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INSTÍTUTO OE BEETÃO PNEVItrENCIÁEIA

DO ESTAOO OO TOCANTINB
GABINETE DC} FRESIDENTE

RELATORIO DE GESTÃO - IGEPREV-TOCANTINS
EXERCíClO 20í6

I - APRESENTAÇÃO

Em cumprimento ao disposto na Lei no 1.614, de 04 de outubro de
2005, e na Lei no 1.940, de 1o de julho de 2008, o lnstituto de Gestão previdenciária
do Estado do Tocantins - IGEPREV-TOCANTINS, por meio do presente Relatório
de Gestão, apresenta ao Conselho Fiscal e ao Conselho de Administração, bem
como à Controladoria Geral do Estado e ao Tribunal de Contas do Estado, os
resultados de suas contas no exercício de 2016.

2 - BASE LEGAL PERTINENTE

A Reforma do Sistema previdenciário Nacional foi instituída pela
Emenda Constitucional no 20, de 15 de dezembro de 199g, e aperfeiçoada pela
Emenda Constitucional 4í , de 31 de dezembro de 2003, e pela Emenda
Constitucional 47, de 05 de julho de 2005.

Com a reforma do Sistema previdenciário, objeto das Emendas
constitucionais acima mencionadas, cujas diretrizes foram estabelecidas pelas Leis
Federais no 9.717, de 27 de novembro deí998 e 10.887, de iB de junho de 20O4, o
Estado do Tocantins adequou sua legislação previdenciária mediante edição dos
seguintes atos normativos, de modo a ser o Gestor único do Regime próprio de
Previdência Social do Estado do Tocantins - RPPS-TO.
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A Lei no 1.24612001 , que instituiu O RPPS-TO, estabeleceu que os
recursos do IGEPREV-TOCANTINS constituíssem um patrimônio próprio
desvinculado de qualquer fundo estadual e que a gestão desses recursos fosse
acompanhada pelo Conselho de Administração, executada pela Diretoria Executiva
e fiscalizada pelo Conselho Fiscal. Para consolidar essa previsão legal foi editada a
Lei Complementar no 36, de 28 de novembro de 2003, que instituiu o Fundo de
Previdência do Estado do Tocantins.

A Lei no 1.614, de 04 de outubro de 2005, alterou a Lei no 1.24612001,
especificamente para adequar as novas regras instituídas pela Emenda
Constitucional no 4112O03, de í9 de dezembro de 2003, e a Emenda Constitucional
no 4712O05, de 5 de julho de 2005. Ressalta-se que a última alteração da Lei no

1.61412005 ocorreu recentemente, por meio da Lei no 3.172, de 28 de dezembro de
2016, contemplando o aperfeiçoamento das regras de concessão de benefícios.

A Lei no 1.940, de 1o de julho de 2008, foi editada com o objetivo de
reorganizar a estrutura operacional do IGEPREV-TOCANTINS como Gestor do
RPPS-TO, recompondo os Conselhos de Administração e Fiscal, paritariamente, em
cumprimento à legislação previdenciária federal. A Lei no 1.94012008 foi alterada
recentemente, por meio da Lei no 3.149, de 1í de novembro de 2016, promovendo o
ajuste dos procedimentos operacionais do lnstituto às mudanças ocorridas na
legislação estadual.

Além da legislação previdenciária específica, citamos ainda as demais
normas que norteiam os procedimentos da administração pública:

Constituição Federal de 1988;
Lei no 8.666/93, de 21 de junho de 1993;
Lei no 4.320, de 17 de março de 1964;
Lei Complementar no 101, de 4 de maio de 2000;
Lei de Diretrizes Orçamentárias no 3.048, de21 de dezembro 2015;
Lei Plano Plurianual no 3.051 , de 21 de dezembro de 2015;
Lei Orçamentária no 3.052, de 21 de dezembro de 2015;
Decreto no 2.675, de 21 de fevereiro de 2006:
Portaria Federal MPS no 1.768, de 22 de dezembro de 2003;
Decreto Execução Orçamentária no 5.378, de 16 de fevereiro 2016.
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3 - M|SSÃO DA TNSTTTUTÇÃO

O lnstituto de Gestão Previdenciária do Estado do Tocantins -
IGEPREV-TOCANTINS, na condição de Gestor Unico do Regime Próprio de
Previdência do Estado do Tocantins - RPPS-TO, tem a função de:

1 - Gerir os ativos financeiros originados das contribuições e demais
receitas previdenciárias, visando a maximização desses ativos por meio de
aplicações no mercado de capitais, em conÍormidade com as normas específicas,
com a finalidade de cumprir suas obrigações previdenciárias.

2 - Gerir o passivo previdenciário oriundo dos direitos aos benefícios de
aposentadorias, reserva remunerada, reformas, bem como pensão por morte aos
dependentes, com a finalidade de assegurar aos beneficiários os meios de
subsistência nos eventos de idade, morte e invalidez.

A seguir, destacaremos as principais informações referentes às áreas
que compõem a estrutura funcional do IGEPREV-TOCANTINS: Gestão
Administrativo-Financeira, GesÍáo de Benefícios e Gesfáo de lnvestimentos, com o
assessoramenfo da Ássessonã Técnica e de Planejamento.

4 - GESTÃO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRA

4.1 - Receitas OrçamenÉrias

A receita realizada em 2016 foi de R$ 1.353.235.012.99 (um bilhão,
trêzentos e cinqüenta e três milhôes, duzentos e trinta e cinco mil, doze reais e
noventa e nove centavos), que corresponde a 107 ,91o/o da receita prevista de R$
1.254.008.592,00 (um bilhão, duzentos e cinqüenta ê quatro milhões, oito mil e
quinhentos e novênta e dois reais).

VeriÍica-se que houve eficiência quanto ao planejamento da receita
orçamentária prevista para 2016, conforme tabela abaixo.

n
(

ESPECTFTCAçÃO DA
RECEITA

PRIVISTA RÉAtIZADA % DIFERTI§A

Contribuições de
Servidores

359 A1q 026 qá

ContribuiçãoPatronal | 426.890.000,0C 323.680.2L2,r9 75,8201 -1o3.209.787,87

Restituições | 48.604,0C -707.L22,42 208,O50/,

90,7601

-52.5t8,42

SUBTOTAT 7s2.951.396,00 683.398.116,71 -69.553.279,29
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Fonte: Anexo 10 (Lei no 4.3201641

4.2 - Execução OÍçamentária por Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Do total do orçamento autorizado de R$ 1.254.438.592,00 (um bilhão,
duzentos e cinqüenta e quatro milhões, quatrocentos e trinta e oito mil reeis e
quinhentos e noventa e dois reais), que corresponde à soma da receita prevista
de Recursos Previdenciários - Fonte 0241 (R$ 1.254.008.592,00) com os Recursos
Ordinários - Fonte 0100 (RS 430.000,00), o lnstituto executou 53,19%, ou seja, o
valor de R$ 667.205.739,81 (seiscentos ê sessenta e sete milhões, duzentos e
cinco mil, setecentos e trinta e nove reais e oitenta e um centâvos). Ressalta-se
que a Reserva de Contingência, no valor de R$ 550.968.592,00 (quinhentos e
cinqüenta milhões, novecentos e sêssênta e oito mi! e quinhentos ê noventa e
dois reais), que coÍresponde ao percentual de 43,92o/o em relação ao total do
orçamento autorizado, não foi utilizada, permanecendo como reserya.

Do valor executado (R$ 667.205.739,81), o lnstituto gastou 99,46% (R$
663.578.528,83) com Despesas Correntes, sendo, a maior parte, com a folha de
pagamento de aposentados e pensionistas, e 0,54% (R$ 3.627.2í0,98) com
Despesas dê Capital.

Fonte: Anexo 11 opção 4 (Lei 4.320/54)

q tP4

Comoensacão RGPS 1.210.000 3.223.4t3 266,400/o 2.O73.4L3

Receita Patrimonial 491.494.200,00 664.307.916,56 t35,!60/o t72.8t3.716,56
Outras Receitas 8.352.996,00 2.305.565,92 27,60% -6.047.430,08

SUBTOTAL 501.057.196,00 669.836.896,28 L33,68% L68.779.700,2A

TOTAL 1.254.008.592,00 1.353.235.012,99 to7,9t% 99.226.420,99

35.237.O35,tt

t.o27.225,O2

Fonte: Anexo 02 (tei ne 4.320/64)

0100 Recursos Ordinários 478.O7t,7r

302 Nortô, Ql{i,4105, Li 2t&3202 FAX (63) 21t-3234

CATTGORIA

ECOilôMlcÀ
AUTORIZADA EXECUTAOA % SALDO

Despesas Correntes 698.81s.s64,001 663.578.528,83 94,96

Despesas de Capital 4.654.436,0C 3.627.270,98 77,93

Reserva do RPPS 550.968.s92.0C 0,0c 550.968.592,0C

TOTAL 1.254.438.592,00 667.205.7t9,81 53,19 587.232.A52,19

FONTES DE SECURSOS AUTORIZADA EXECUTADA % sAtDo

0241 Recursos

Previdenciários
,1 1E' 

^^O 
rô' írír ccc -t Q-, cca 1a 53,t1 587.220.923,9C

430.000,0c 97,23 t7.928,29

TOTAT 667.205.739,81 53,19 587.232,A52,19
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Para o desenvolvimento das a@es administrativas estruturadas nos
programas: Governo Cidadão e Gestlio e Manutenção do IGEPREV, os quais
serão demonstrados no item 5 deste Relatório, o lnstituto dispõe de um limite 2%
(dois por cento) do valor total das remunerações, proventos e pensões dos
segurados vinculados ao Regime Próprio de Previdência Social do Estado do
Tocantins - RPPS-TO, relativo ao exercício financeiro do ano anterior, denominada
"Taxa de Administração do RPPS-TO", conforme preceitua o art. 69 da Lei no 1.614,
de 4 de outubro de 2005:

"Art. 69. A taxa de administração do RPPS-TO é de
2% do valor total das remunerações, proventos e
pensões dos segurados vinculados ao Regime
Propio de Previdência Social, relativo ao exercício
financeiro anteior, observando-se que :

I - é destinada exclusivamente ao custeio das
despesas conentes e de capital necessánas â
organização e ao funcionamento do órgão gestor do
regime propio;

ll - na verificação do limite definido no caput deste
aftigo, não sáo computadas as despesas
decorrentes das aplicações de recursos em ativos
financeiros conforme estabelecido pelo Conselho
Monetáio Nacional;

lll - o Regime Próprio de Previdência Social pode
constituir reseNa com as sobras do cusfelo das
despesas do exercício, cujos valores são utilizados
para os fins a que se desÍlna a taxa de
administração."

O custeio das despesas administrativas totalizou R$ í1.682.í20,84
(onze milhões, seiscentos e oitenta e dois mil, cento e setenta reais e oitenta e
quatro centavos), correspondente a 2'|.,38o/o do Limite da Taxa de Administração
do RPPS-TO, conforme demonstra a tabela abaixo:
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Do total das Despesas Administrativas (R$ 11.682.170,84), a maior
parte foi utilizada com a Manutençâo de Recursos Humanos (R$ 9.011.127,74 -
77,14o/ol e o restante com outros serviços de manutenção do lnstituto, conforme
detalhamento das ações no quadro abaixo:

O controle e o acompanhamento das Despesas Administrativas são
realizados com a utilização de planilhas gerenciais.

5 - EXECUÇÃO E AVALTAçÃO OO ppl

As atribuições deste lnstituto quanto à Gestão do Regime Próprio de
Previdência Social do Estado do Tocantins - RPPS-TO foram desenvolvidas por
meio de a@es estruturadas nos programas: Governo Cidadáo, Gestiio e
Manutenção do IGEPREV e Previdência de lnativos e Pênsionistas do Estedo,
conforme análises demonstradas nas planilhas que se seguem, onde consta o
detalhamento das í 1 (onze) açóes que compõem os referidos programâs.

Manutenção de Recursos Humanos 9.O1t.L27,74

Coordenação e Manutenção de Serviços Administrativos Gerais

Manutenção de Serviços de Transportes 44.33t,41

Reestruturação e Aparelhamento da Sede do IGEPREV

Elaboração de Estudos Previdenciários

Capacitação de Servidores

Ações de lnformática

f't

r,tMtrE DA TAXA DE

:f-: T-13P- !'-"j:: l iiiü1 n'"*I?,no #'i,"-íototat oas nêmuneEçoês | ,,
;;;,J;;o';i 

- -'-- 
l(2 

% do valor do valor da Ease

I de Cílculol

DESPESAS ADMIfII$§'YNVAS
REAUZADAS PÊIÕRPP5.TO

Rs 2.731.9s8.509,83 Rs s4.639.172,20 Rs 11.682.170,84

DESPESAS EXECUTADAS VALOR {Rs)

1.667.406,33

t68.478,81

89.347,00

138.625,24

TOTAL L7,682.L70,84
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Esta ação tem como p ncipól objêti\ô mantêr o tuncionamento da instituiçáo poí mêio do seu quàdro dê pêssoà1, o que Íoi plenamentê alcênçâdo, têndo em üsta q!e, duràntê o
eErcicio de 2016. além de môntêr o pàqamento dos sêruido.es em dià, foi possí€l ôumentàr o quadro de .ôlôbôràdores, quê passou de 169 (cento ê sêssênta e novê) para I76
icento e setentà e seis) ào Ínàldo a^o.

Aindà, .om relôçáo ao quôntltativo dê pessôal, é importàntê desta.àr a movimentàçáo qoe ocoíeu duíante ô êtêr.í.io êm ànálise, pois chàmà à àtênçâo o ôumênto de
sêívidorês de contratos têmporáíos, quê passo! de 7 (sete) para 21 (vnte e úm) .ontràtados, o que podê sêr iustincado pelà sàÍdà dos 10 (de2) seúdores .edidos que êtuavâm
no lostituto, além d. rêmoção pàía outros ór9ãos de alguns sêtuidorês êrêtilos do IGEPREV.

Para o e)(ercÍcio de 2016 Íorâm preüstos recursos orçameítários no montante de Â$ 15.020.000,00 (quinê milhóes e únte milreais), tendo sido êxe.utados R4 9.0r1.I27,74
(noE mllhôos oí2â mllcênlo ê úntâ ô sêiê rêàls, setênta ê quatro.6ntaws).

Essà êxecução 59,99% se dê\ê ào fàto de que hàüa prêvsáo de ôproEção do PÍojeto dê Lei nc 30, quê trata da reestruturação do IGEPÂEV, o que causaÍia impacio nàs
despesas de pe!soà|, ràáo pêla qual íoi preüsto um montante dê recursos b€m môior do que Íoi êEcutàdo no exe.cicio. iessaha5e, que o ÍefeÍido PÍoiêto de Lêi não ro
àvàliàdo pelâ Assembléia L.glrlàtlvô, no êrercício de 2016, tendo sido, nclusiw, retrrado da pauta de aôálisê no Íinàl do rÉs de deêmbro do mesho àno

Com rêtà!âo ào desêmpenho da Açáô considêíàndo seus respêctiÉs ehmntos de despesas, Ía2-se nêcessáío j!sti6.àr ôlqums múmntaçóes de Íe.ursôs que ocoíêràm
duíânte o exercÍcio êm ànálisê, àltêíàndo o plânejâmnto iôicià1,

Hôua preúsão de gâsto com 5àláío Fàmiliâ no montantê dê Rt 20.000,00 (ünte mil Íeais), contldo, 95% dos recursos Íoram rêmôneFdos pàrà atender despesâ com outros
Beneficios Prêvidênciários. Salienta-se, no êntànto, que os @lores executôdos nas duas rubricôs íoràm bàstante irnsónos se compaÍado com o que foi rôiciàlrente prevsto,
deüdô a úru supereslirução do qâsrô. lá com rêlôçáo à mümntôçáo,,ustirica-se a mudànçáo no súbitem dà dêspesa, pors esse tipo de despetà, ônteíioírente era
chssiÍtada no subirêm 09 - sàtário Familiâ, no êrêrcício dê 2016, êssà dêspesô pàrà a ser n.luídâ no subitêm 05 ' Outros BenêÍciôs Preüdênciários, Íazão pela q!ôlhouE ô

de R, l9 000,00.

.mbém nouve moümentaçáo dê recursos. na ordêm de Rl 850.000,00 (oitocentot € cinquentô mil dê reôis), remanejados dô dêspesô com Én(irÉntos pâra obriqaçóet
paúoôôis, cula mtlvôçáo íolo àumento do quantitàtivo dê pêssoalcontràtôdo têmporôriàrenre,.onforóe mencionôdo ôcim, bêm com o aurento da despe5a pôtronalno
Fundo PíêúdênciáÍio, cLria píeúiáo hriãl Íoi iírsufciêntê-

i\r
r'arri."'üÍ.ià L"ao
Gêíefte de Ge$h e De§ de Pessoas

Mat 125557ô3

IGEPRR/.IO
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A àção fo executada com êÍto lê@ndo êm contô que toda a entidàdê foi prôúda com os mêios necessários paÍa a implementôção e êxec!ção das metas estabelêcidas no seu
prôgramas dê 9êstáo, ou seja, todos os seÍüdoíes do IGEPREV Íoíam âtêndidos cDm melhor infraestrutura e melhores condiçôês de tràbàlho, sendô dispônibllizados matêíiais,
eqúipômentos e àmbiêntê àdeqúado para ô êE.uçáo dê suàs àtiüdôdes, ô que propoc onou mêlhoriôs no ãtêndimênto aos usuários dos sêMeos prêstados pêlo lnstituto.

Nesse sentldo,.onstituiu-se nô prôümênto dà êntidàde a realiãçáô de despesas de nât!rêa ãdhinisÍativàs. Esrâs despesâs cômpreendem'sêru|ços admlnistrãtivos

pagaínênto de diárias); locàçào dê màô dê obrà {sequrança patrimônial, limpêza e consêruaçãô dô imóEl); ôqulslçáo dê môtêÍlàls dê .onsumo; a gêstáô dôs .ontràtos,
e demais àtiüdadês'meio nêcessáras à qêstáo e adminrstraçáo dà unidadê.

Tendo em üstà a rêaliação de licltaçáo pa.a contratàção de seruiços de Vigiláncia Àrmada, ho!ve ã necessidade de mÕúmentaçãÕ ôrçàmentária para atender a naturêza de
despesa "Locação de Máo dê obra", sendo à únka àlteração realiada nesta açáo.

As dêspesas corrÊôtês rêalizadas no mês dê dezembrô e os dêrnâis nratêria s êÍnpênhâdos pêndentês dê liquidâção foÉm dêüdamênte lnsc.itas êm rêstos a pagar e sêrão
processados após o recebimentô dô ôbleto ot] dà rêgular prestação dos sêMços.
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Á ã(ão 4240dê Mônutênção dê Sêíviços de hformática Íoi execútada com êrtô têndo em ústà quê tôdàç às àquisiçôês e sêruiçôs previstôs parà êxêr.lcio dê 2016 fôràm
realiados com sucesso, e os vàlorês não liquidàdo5 foram lnscíitos em rêsto a paqar.

Nô exercí.io dê 2016 roram desenlolüdo5 dolr projetos de mêlhoíà dô estíuturê têcnológicâ do IGEPREV, além dà àquisiçáo de comp!tàdorês, conforme dêscrito ôbôixo

com rê1.çáo à .qúlslç5o dc ml.rocompütàdoÍêÊ. o obietivo Ío buscâí a mêlhoria nos serúços ofertâdos pêro lnstituto, com a substituição de 35 máquinas que estavam
obsôlêtas, in.lusivê quanto ao sistema opeÍa.ional,

À ndà no que sê .êlêrê à melhoriâ do pa.quê tecnológi.o, houÉ inEstimentor parà melhôria do DATACÉNÍÉR do lnstituto, com à aquisiçáo de sêeidores, memórias, dis.os e
software de ba.kup, obJetivando constr!Í ambientê tec^ológi.o.oÍn inííaestrutura modêma, áqil e sequrà, capazde propiciar aos seruidores da entidade !m àlto qràu de
confidencialidàde e segurãnça nos processameítos de informaçóes ê sopôrtê para o desenwlümento de s!ôs àtiúdades e tomda de decisões, além de oÍercer segurança e
lntegrldade na basê de informâçôês do IGEPREv,

Côbe destâcàÍ ê conclúsão do p.ocedimento dê aqlisrçáo dos equrpômêôtôs só ô.ôíêu nô 6nâl dô êrercÍcio êm análisê, o que nào pe.mitiu a êntrêqà dos beôs ôdqui.idos,
contudo, úsando garantk o lnvestirEnto prêtêndido, os rêcursos ÍorÀm lnscritos êm restos a pagàí nào procêssados, lma v€z que a empÍesa garantlu a entÍega no mês de
janeiro do àno sêquintê.

Osegundo prôtêto de ínêlhoriô, diz respeito à àquisiçáo de lrençô dê uso dê sôlução em tecnoloqiâ dà informçáo àtrà!és dê sistêma informatiado ê .tegrado dê gestáo
prêlidenciária, têndô sido contratada, após conclusào do píocêdirento licitàtórlo, ô êmpÍesa Agenda Assessoria, pàra dêsênwt€r o prolêto em cinco êtàpas, qúais sêjam:
Planejàmento e lnstôlàçáo; MiqraÇáo dê Dàdos;vâldação do Sistema;Íreinamênto de Usuáriosj ê Suportê e úcenciàmento

Âessaltaie, que quêsê todas as Íàses já foram execuiôdôs, Íestôndo apenas ô últlmô, que será reàlizada em olto pàrcelàs de seruiços, já tendo sido eÍêtuôdàs d!as pôrcelàs no
êxêrcício dê 2016. às demâis reráo erec!tàdôs em 2017.

com retâção aos pagarientos eíetuados, coném eúdenciar q!ê, no exerciciô dê 2016, rorôm pâgos Íêcursos da ordêm dê Â! 402.583,33, o restànte 5erá desembolsado de
acordo coma reàliEçáo dos seruiços de suporte, (ulo rccur'o sêró .onsi9hôdo no orçarÉhto dê 2017.

Essa melhorià é de grande importán.ia para o IGEPREV. especialmente pôía suà regllariEçáô peràntê a Lêi n0 1940, de 1o de lulho de 2008, além disso espera 5e atender aos
três pirarês da sequranca da inrôrmçáo que ráô: conhdêhciãlidàdê: intêgndâdêj ê disponibilidadê da lnformaçáo. A€íedita-se, também, que o sister, náo só propoí.onôíá
\M(os dê quàlidàdê ào publ(oiiõ do IGEPREv, como tàmbém pêróitná qêí. a âíê.adôçáô do hstlututo, com mior controle de atircs, Elore5 ô sêrêm íecolhdos e colas

iqa5 em àberto. O srsreria deverá ser.àpàz dê propor(ionàr ô integràçáo com sistêrus extêrnos, ÍaErecendo à transpaência pública.

Nestà açáo, durônte o erercÍckt. hou!€ redu(óo do. íecursos iniciàlrnênte preüstos, no mntàntê dê R, 100.000,00, deüdo à auséncla de ne(êssidàde de reconhecer despesas
dê exer.kios anteriores, pois no phne,àmênto iôrciâl prêúu-sê a men.6nada rub.ica, Dorquê, qLandô da elàboràção do orçamnto o exêrckio finànceiro àindà não nnhà sido
encêíàdo, ê aindâ náo se tinha .onhecimnto dàs dêspesàs qúe pâssànôm pôrô o êErcicio sêgurôtê sem â deüda ins.riçáo êm restos à pàqàr.

do l.stituto de Gestáo Preúdênciáriê

Gerente de T.I.
Nlatrícula: 1I485558-1

IGEPREV/TO
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Fundo Financeiro

do lnsttuto de Gestão Prêúdenciárià

a açáo de !!anutenção de sêruiços de Trônsporte íoi ercutàda parcialmente, tendo em üstà à necessidàde do cumprimento de íredidàs pàrà contênçào de gastos, lmplantadas
peto Chefe do Poder EEcuriw Estaduâ1, sem distinção de fontê dê rêcursos, ê quê impaclàrah di.etamente o lnstit!to, impossibilitando, inclusiw, a aquisiçáo do @iculo dê
reprêsêntãçáo que sêri. desrinôdo a ôtendêr ào Gabinêtê da Presrdên.ià, o qúe não trôz nenhum prêj!ía na oÍena dê setui(os ôo cidàdão{suário, uma vÊ2 que Ô refêÍidÔ bem
podêrá ser ôdquÍido êm dronÉntô oportuôo.

Quônto à5 demôis ôtiüdàde§ p.êüstas para està ,{áo, rodos foíam íealiados a contento, sendo àtêndidôs todôs às dêmandas do ln5tit!to, com destaq!ê para a realiaçào dâs
.eüsões engidas pêlo íabricônte dos dois v€Ículos Renàult Logan 2015/2016, bêm como os seMCos de manutenção dos dois Ekulos Fiat - Uno Mllle 2010/2011.

que surqiu no decoíer do eErcício de 2016, de efetuar o pagamento de tributos, pois ôo orçamento inrcial, nào hàúà píeüsáo de rê.ursos para a rubíica "obriqàçôes Tribuiánas

í*#'



515

do hstituto de 6éstáo Prêüdenciáriâ

675 455 543 00

a açáo está toiêEcutad. .om énto, hajâ ústa e erecução dê 96,30% dos recursos preústor para ôtêndêrós despesâs.om be.eícios preúdênciários.

Nô dêcoÍer do ê).êrcÍcio, dê§tàca,5e o ÍÍÉs de agostô, quôndo Íor conceddo, âtràÉs dô ter nc 3.12?, de 26 dê ôgosto dê 2016, publicadô no DiáriÔ ofi.ialn0 4.693, o reôrustê

anuôt dos seÍvdores da Âssêmbtéia rêqistôtiúd dd Estjaó Oo rocant,ns, no o"."ntuôl de 11,08%, retroati\o ô mio de 2016, e irDlêrentado nâ Íolhô dê paqaríÉntÔ do ÍÊs de

Situação lguôt, ràhbém ocoÍeu nô rnês dê noEmbtu, quôndo, com a publicàçáo da Lei no 3-14-7, de 3 dê nolembro dê 2o16, publcada ôo Oiário Oficiâr nq 4.735- toiconcêdido

i""f,li" 
"i,rii 

ars s"",ra"res do tribunatde JLsiiça di istaoo ao rocjntins, áo per.êntúalde 9,oo%, reüoàtiw a roio dê 2016, e impleruntado já nà rolhô dê pôqàmento dÔ

mês dê 
^o\êmbrô 

de 2016.

ootrê àtiüdâdê imponônre, Íêatiada no eÉrcico de 2016, Íêíerê5e à tinalEçáo, no ÍÉs de outubro, dà miqrôção dos pênt6nÉtàs ê no rÉ5 de deÉrúío, a finaiàcáo dô

.idi"çãi a* 
"p".'àrtaa.ii!. 

qr" 
"ra- "*.rtuaus 

peh sêcretària da Adriôist;àçáo. que passàràm a ser prô.êssadas ê exê.utàdàs pelo próprio lqeprêv/To

Resumo Gê.àldàs ÂposentadoÍiase Pêasóês no ôôode 2016.

otIA rr llvo ÍE APosE}{TArx)s E FEllsÍt{lsT^s ãí6

430!, itírr554a tp aí7-ttt,ll2 a75l !§iÍLí,aa 5m2 I2aO,29

1.:81 r332559,41 zfr L116.mr,Al ú5ú,2ó7J' ,/521À&8,14

9-eio 4!Lt Lr2rr:l na tct-Í8,:l, tltt 9Lq,C6.P 6$rillolt a,

,À,g TOCANTINS

Fundo Fanancêiro
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!riái.: 596.191-2

'iC1rce

lnstituto de Previdência do Estado do Tocantins - IGEPREV

tJnidade Gestoral

ReÍêrência:

Análise:

ClassiÍicaçào orçamento - 1212016
Percentual de

Aplicacáo

Funcional-
Pago Saldo

,/"

E.IA
%

UE PIL
ca

o e s o o

0241
1.000.000,
00

12,7
6300.000,0

0
0

89.347,00
0 0 00 0 0

- trate-se de um estudo técnico no qual o atuário mensura os Íecursos (pakimônio) necessátios para a cobertuÍa dos

atuariais detalhadas do Íluxo de receitas e despesas e uma análise de sensibilidade, apresentando os resultados

Em relacáo a Consultoria na áÍea Adminisirativa, íoram realizados cinco estudos técnicos para embasar deliberações

í) Elaboração de Avaliação Atuarial considorando alteração tão somente das alíquotas dê contribuição previdênciária,

2) Estudos com vistãs à âlteÍação de datâs de corte para Segregação de Massas;



|í:r{FiEV

Manutenção do lnstituto de Gestão Previdenciária

3) Estudo Atuarial pa.a atender alteraçôes da Lei 1.614/2005, com vistas a adaptaçóos em conÍormidade com a Lêi Fêderal
't3.135/2015.

4) Estudo Atuarial para atender alteraçôes da LEi 16í4/2005 quanto a implementação da Paridade/lntegralidade das Pensões de
Militarês;

5) Estudo Atuarial para avaliaçâo do lmpacto sobre a mudança da lJniversidade Estadual do Tocantins de fundação para autarquia,

ConsideÍando todos os estudos realizados, tanto no segmento da Consultoria na área Administrativa, quanto no de Estudo Previdenciário,
totalizaram seis estudos técnicos, de íoíma que a meta física foi superada, visto que a previsão era para a realização de apenas três estudos
na reíerida ação.

Em Íelação a transferência de recursos, inÍormamos que a referida tÍansferência íoi executada para complementação orçamentária da ação
3068 - ReestÍuturaÉo e Aparelhamênto da Sede do IGEPREV, após avaliação da gestão administrativa identificar a necessidade de
complementação de recursos para a referida ação, o que não píejudicou a execuÉo da açáo 4209 -Elaboração de Estudos Previdenciários.

O objetivo foi alcançado parcialmente, pois a Ação de ReestrutuÍaçáo e Aparelhamento da Sede do IGEPREV reunia três metas principais para
o êxercício de 2016: reforma do imóvel pe.tencente eo lnstituto localizado em Gurupi - TOi reâlizeção dê serviços ê obras de engênheriâ,
destinada à conservação, recuperação e ampliação da Sede do IGEPREV; e a compÍas de mobiliário para o auditório.

A manutenção do imóvel em Gurupi atingiu a meta desejada, tendo em vista a conclusão dos serviços de reforma, permitindo que o imóvel
íosse utilizado, inclusive para locação, por se tratar de um bem de investimento. Além do resultado direto com a valorização do imóvêl e a
possibilidadê de auÍerir renda, também foi possivel alcançar resultados indiretos, pois atendeu aos anseios dos moíado.es da regiá0, devido ao

ReestruturaÇão e Aparelhamento da Sede do lgeprev

Orçamento -'1212016:

Orç. lnicial
2.100.000.00

Alterações
1.300.000

Autorizado
3.400 000,00

Empenhado
2.7 18 .250 .98

Liquidado
168 478,87

Pago
168.478,87

Saldo
681.749,02

% elA
79,94

% LIE
6,19

% PIL
100,00

Recursos Previdenciáaios 0241

Orç. lnicial
2.100.000,00

Alterações
1.300.000

Autorizado
3.400.000,00

Empenhado
2 .7 1 8.250 .98

Liquidado
168 478,87

Pago
168.478 87

Saldo Íinal
681 749.02

% ÉtA
79,94

%uÉ
6,19

% PIL
100

ClassiÍicação Orçamento - í212016
Percentual de

Aplicação

Funcional-
programáti

ca

Element
o

Font
ê

Orc.
lnicial

Alteraçôe
s

Autorizad
o

Empenha
do

Liquidad
o

Pago Saldo
E/A L/E P/L

09.122.112
2

44.50.52 0241 300.000,00
ãoo.ooo,oo

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

09.122.112
44.90.51 0241

1.800.000,
00

í.300.000,
00

3.100.000,
00

2.718.250,
98

168.478,
87

'168.478,
87

381.749,
02

87,6
I

6,1
I

100,0
0

09122112
2

44 90 52 0241 0,00 300 000.00 300 000 00 0,00 000 0,00
300.000,
00

0,00

Meta Física:

2016
1

2017
1

2018
1

20í9
1

unidade Sigla
Nenhurn

ReÍerência:

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Meta do Ano (2016)
1

Execução
1

% Exocução
100,00

Éstágio
Andamento normal

L
Dlg;t^.J:1,*-::l*1.- 

t',tat . 
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Unidade Gestora:
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fato da estrutuÍa do imóvel oferecer risco de ceder, devido a infiltrações na laje, a presença de lixo no local,
chuvas, e vários outros kanstornos que o imóvel causava antes da refoíma.

Ouanto à contratação da obra de engenharia destinada à conservação, recuperação e ampliação da Sede do IGEPREV, os autos foram
devidamente instruídos com a Íealizaçáo da licitação, adjudicação, homologação, empenho, assinatura do conkato, publicaçôes, emissáo das
ordens de serviços e inicio dos trabalhos, sendo que até o encerramento do exercício foi executado aproximadamentê 23% da obra, devido a
inúmeros contratempos que impedjram o cumprimento dos prazos inicialmente estimados e, conseqüentemente, o inicio das obras se deu de
forma tardia.

Ouko objetivo desta ação que foi pÍejudicado pelo atÍaso da obra, ÍeÍere-se à aquisiçáo de mobiliário para o audatório e compra de aparelhos
condicionadores de ar, sendo que tais equipamentos e móveis não foÍam adquiridos devido a obra estar ainda na sua fase inicial.

lvlesmo se tratando de processos complexos, e que grande paíe da instruÇáo dos autos dessa ação sáo realizados pela Comissáo de licitaçáo
da SEINF e da Superintendência de Compras e Central de Licitações - SCCL, as iniciativas foram alcançadas parcialmentê, pelos motivos
citados anteriormente, contudo foram mantidos os trabalhos para conclusão no próximo exeícicio.

Quanto à suplementação ocorrida nesta Açã0, o motivo é decorÍente das diversas alterações nos serviços a serem realizados, tais como:
construção de anexo para abÍigar arquivo e almoxarifado, acabamento do auditório, guarita e passarela coberta, ou seja, houve ampliação do
que foi inicialmente previsto.

Unidade Gestora:

24830 Fundo Financeiro

Programa:

1122 lúanutenção do lnstituto de Gestão Previdenciária

4179 CapacitaÇão de Servidores

Otçamento - 1212016'.

Orç. lnicial
660.750.00

Altêraçôes
0

Autorizado
660.750,00

Empenhado
139.523,19

Liquidado
138.625.24

Pago
138.625,24

Saldo
521.226,41

% EIA
21 ,11

%uÉ
99,35

% Pll
100 00

Orç. lnicial
660.750,00

Alterações
0

Autorizado
660.750.00

Empenhado
139.523,19

Liquidado
138.625.24

Pago
138.625,24

Saldo Íinal
521 .226,81

% et{
21,11

%uE
99,35

% PIL
100

[ó"t"rú."nto

ClassiÍicação Orçamento -'12i2016 Pêrcentual de
Aplicaçáo

Funcional-
programáti

ca

Element
o

Font OÍc.
lnicial

Alteraçõ
es

Autorizad
o

Empenha
do

Liquidad
o

Pago Saldo E/A LtÉ P/L

09.128.1122 33.90.14 0241
70.000,0
0

0,00 70.000,00 2.576,25 2 576,25
67 .423,7
5

3,68
100,0
0

100,0
0

09.128.1122 33.90.18 0241
105.000,
00

0,00
105.000,0
0

21.636,94
20.738,9
I

20.738,9
I

83.363,0
6

20,6
0

95,84
100,0
0

09.128.1122 33.90.30 0241
Í5.000,0
0

0,00 15.000,00 0,00 0,00 0,00
15.000,0
0

0,00

09.128.1122 33.90.33 0241
80.000,0
0

0,00 80.000,00 0,00 0,00 0,00
80.000,0
0

0,00

09.128.1122 33.90.36 0241
30.000,0
0

0,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00
30.000,0
0

0,00

a9.128.1122 33.90 39 4241
297.000,
00

0,00
297.000,0
0

115.310,00
115.310,
00

115.310,
00

181.690,
00

38,8
2

100,0
0

100,0
0

09.128.1122 33.90.47 4241
48.000,0
0

0,00 48.000,00 0,00 0,00 0,00
48.000,0
0

0,00

09.128.1122 44.94 52 0241 15.750,0
0

0,00 15.750,00 0,00 0,00 000 15.750,0
0

0,00

Meta Física:
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20,6
150

20't7
155

20'í8
160

2019
168

Unidade
Unidade

Sigla
un

12016 l3o Quadrimestre 1150 | i55 1103,33 lconctuida I

ú"áll*,

ll
lA açáo foi executada com êxilo, lendo em vrsta a capacitação de í55 servidores, enquanto a mela fisica era capacitaí t50 Os servidores I

lforam 
capacitados nas seguintes modalidades: 

I

l'Contrataçao Direta - Drspensa e lnexigrbrldade de Lrciaçáo (2 seívidoíes) |tl
l' 

Prevrdência dos Servidoíes Públicos (28 servidoÍes): 
Itt

l'lnlroduÇão ao ServrÇo Público (2 servidoíes) 
I

I

| ' Gestão em Ouvidoria, Prátrca de Atendrmento ao Cidadão e Acesso à lnformação - CGE {2 seÍvdores); I

I

| 
^ to" Congresso l.lacionatde Previdência (2 servidores). 

Ilr
| 
' Trernamento Avançado em RPPS (38 seívidores); 

Itt
| ' 160 Conqresso Nacional de Previdénoa da ANAPREN (2 servidores); 

I

I 

'Aspeclos Polêmicos sobre Aditivos em Conketos de Obras Públicas (1 servdoo; 
I

| 
' Treinamentos sobre forneomento de Srstema lnformatizado e tntegrado de cestáo PÍevidencráía 

I I

lo valor previsto para o PPA./201 6 paía capacúação foi de R$ 660.750,00 fVfarrsÊVieE Leao II Ge'ê1e oe Ge$fo e Des de Pessoas I

I 
O valor total gasto com capactaçáo dos servidoíes do IGEPREV. no ano de 20Í6 foi de. R$l38 625.24. HlJilít]|gt It'l

lEmbora a meta Íinanceira náo tenha sido atingda. a meta fisrca supeíou o planelado, hala vista que foi possÍvel capacitaÍ alguns servrdores I

lsem nenhum custo para a rnshturcão. I

Unidado Gestora:

lPr^õrâmâ.

nÇao Oo tn"t,tuto O" c"atão p,"r,d"n",ári]---_--l
A"l-

Orçamento . í22016:

lÍ.460.000,001-1.100.000 I360.000.00 10.00 lo,oo lo.oo l360.000.00 lo,oo | | |

II
I lorç. tniciat latteraçôes llrtori." l"tptt l l
| | r .460.000.00 l -1 . í 00 000 1360.000,00 lo,oo looo lo.0o l360.000.00 lo l0 lo ll
I ln.rrlhrmânr^, I

lll crassiÍicaçâo I orçamehto.í22016 l.:ffi::E:lllI tl

--
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09.131.1122 33.90 39 0241
1.460.000,0
0 ',.,oo.ooo,oo 360.000 00 0,00 0,00 0,00

360.000,0
0

0,0
0

Meta Fisica:

2016
5

2017
5

2018
6

2019
6

Unidade
Unidade

Sigla
un

RêÍerênciâ:

Ano
2016

PEriodo
30 Quadrimestre

Mela do Ano (2016)
5

Execução % Execução
100,00

Estágio
Concluída

A ação Íoi executada com êxito, tendo em vista que a Assessoria de Comunicação do lnstituto desenvolveu açóes apenas de caráter
infoÍmacional e organizacional, ou seja, sem custo, utilizando as ferramentas dasponíveis nos meios de comunicação p.óprios. Foram

divulgadas as ações internas, tais como:

Dia do Servidor Público; em outubro os nossos servidores receberam uma homenagem através de um mosaico de fotos

desenvolvido pela comunicaçáo e veiculado nas nossas redes sociais e plano de fundo dos PC's, com o objetivo de parabenizá-los a

homenagem obteve uma excelente aceitaçáo devido a quantidade de servidores que curtiram nas midias sociais.

Campanha Natal Solidário; realizado todos os anos no mês de dezembro, a campanha em 2016, foi acrescentado kits de higiene

pessoal e maior interatividade entre as equipes de servidores que se dividíam para competirem entre sim em prol da solidariedade.

Â comunicaçáo trabalhou na organização desde o inicio, registrando todos os momentos desde a arÍecadaçáo até a entrega dos

donativos com fotos e matérias no nosso portal e demais mídias sociais. Resultado a campanha foi um sucesso, ao todo foram 700

pessoas em média 200 famílias beneficiadas pela campanha.

para ambos os eventos foram produzidos release e registro com fotos, divulgação através dos meios de comunicaçáo não paga.

S#HsJ)i*
l\4at.:817202-3

IGEPREV.ÍO
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SroêXilifirus

do lnstituto dê Gestáo PÍevidenciária

Saldo flnal
624_716,73

Orçamênto - 12/2016

55.O07,47

A açáo foíexêcutada com êxjto.

No exercÍco de 2016 houve o incremento de 23 (únte) pensôes por morte.

Nas aposênlâdoriâs houvê 24 (ünte e quatro) benefícios concêdidos pelo Plano Prêvidênciário.

Nestâ ação não hou\ê realiação de outrâs atiüdades. dêüdo ao maior número dê benefícios serêm reàliãdos por meio do Fundo Finãnce ro.

Fundo Previdenciário
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Corctno do

TOCANTINS

Fundo Prêvidênciário

Açôe

I\4anutençào do lnstituto dê Gestão Preüdênciária

Orç, lnlcla I

550.968.592,00 550.968.592.00
saldo

550.968.592,00

Autorlzado
550 968 592 00

Saldo final
550 9 68.59 2.0 0

A açáo nâo Íoi executada levàntlo em conta que àRêseÔin dê Contingêncla, tem corno objetivo êquacionar o equilíbrio orçamentáÍio do RPPS,

proaurândo atender â LÊgistâção previdênciária e orçamentária, porém, em funçáo de não hawr nêcessidade devido âo orçâmênto dê§le lnstituto estôí
em equilíbÍio, esta àçáo en€ontrâ-sê com o mesmo sàldo inicial.

Càbe dêstacar, também, quê a rêservà de contingência foi criadã pârâ êquilibràr o orçãmênto, pois a receitâ prêüsta de\re ter dêspêsa fixâda êm iguàl
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6 - RESULTADO DO AGOMPANHAMENTO, F|SCAL|ZAÇÃO E AVALTAçÃO
DOS PROJETOS

O lnstituto não possui projetos resultantes de renúncia de receita para
acompanhamento.

7 - TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS

A legislação previdenciária não permite transferência de recursos para
outro órqão. Os recursos provenientes das contribuições previdenciárias possuem,^ ' finalidade exclusiva, que é o pagamento dos benefÍcios previdenciários e despesas
administrativas.

8 - GESTÃO DE BENEF|CIOS

O IGEPREV-TOCANTINS, na condição de gestor único dos recursos
do Regime Próprio de Previdência Social do Estado do Tocantins - RPPS-TO, tem
por finalidade assegurar aos seus beneficiários os meios de subsistência nos
eventos de invalidez, inatividade e morte, garantindo o pagamento dos benefícios
previdenciários dos segurados e de seus dependentes, com os recursos das
contribuições dos entes do Estado (Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, bem
como Tribunal de Contas, Ministério Público e Defensoria Pública) e dos segurados
ativos, inativos e pensionistas.

Além da gestão dos benefícios de aposentadoria, reserya remunerada,
reforma e pensão dos segurados e dependentes, compete ao IGEPREV-
TOCANTINS, entre outras atribuições, a administração do cadastro previdenciário
dos servidores do Estado e a instrução dos processos de benefícios previdenciários.

Os processos de benefícios previdenciários dos segurados do RppS-
TO e de seus dependentes são instruídos com os dados cadastrais funcionais e
financeiros dos requerentes, os quais, após análise técnica da Diretoria de
Previdência - DIPREV, com base na legislação específica, são submetidos à
apreciação jurídica da Procuradoria Geral do Estado, que após pronunciamento
jurídico favorável, retornam ao lnstituto para elaboração dos atos concessivos,
inclusão em folha de pagamento e encaminhamento ao Tribunal de Contas do
Estado para fins de julgamento, registro e análise para a compensação
previdenciária com o Regime Geral de Previdência Social - RGPS.
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O IGEPREV-TOCANTINS fechou o ano de 2016 am 11.422 (onze mil

quatrocêntos e vinte e dois) beneficiários, sendo 9.610 aposentados e 1.812
pensionistas, oriundos de todos os Poderes e, ainda, do Ministério Público, Tribunal

de Contas e Defensoria Pública do Estado do Tocantins.

8.1 - Atendimento aos Segurados

No exercício de 2016 foram realizados 22.366 (vinte e dois mil e
trezentos e sessente e seis) atendimentos (54,68% a maas do que êm 2015), na

Sede em Palmas e nos pontos de atendimento do lnstituto instalados nos É PRA

JÁ's de Araguaina e Gurupi, destacando-se os atendimentos para cumprimento da
Resolução no 3.40212006 do Banco Central do Brasil, a qual exige a abertura de
conta-salário específica dos segurados para recebimento de proventos, bem como
para cadastramento dos processos dos servidores que aderiram aos Programas de
Aposentadoria lncentivada (PAl) do Tribunal de Contas, Tribunal de Justiça e
Assembléia Legislativa.

ATEND!MENTOS DE 2016
2s00

2000

1500

1000

500

0

§ "-C ""- "§ s§ s§ s§ -"+. -"§ s§ § *§
QUANTIDADE TOTAL: 22.366

ATEND]MÊNTOS REALIZADOS POR UNIDADE DE ATENDIME'{TO

Palmas 73.451 60,14o/"

Araguaína 5.054 22,600.Á

Gu rupi 3.861 I7 ,260/o

TOTAL I 22.366 LOO,OO%

/&
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ATENDIMENTOS POR UN!DADE

I Araguaína

a Palmas

r Gurupi

8.2 - Emissão de CeÉidões de Tempo de Contribuiçâo (CTC)

Foram emitidas/deferidas 483 (quatrocêntos e oitente e três)
Certidões de Tempo de Contribuição - CTC's aos ex-segurados do RPPS-TO, para

fins de averbação em outros regimes previdenciários.

Certidões Quantidade %

1e via de CTC

2ê via de CTC

Revisão de CTC

454

8

2t

94,00

1,65

4,35

Total 100,00

8.3 - Concessão de Beneficios Previdenciários

No decorrer do exercício foram analisados 4.752 processos, resultando

na concessão de 1.769 beneÍicios (aposentadorias, pensões, reversões e outros) e

deferimento de 1.288 pedidos de Abono de Permanência. Do total dos benefícios,
218 Íoram concedidos em cumprimento de decisões judiciais.

Para subsídio a outros processos, o lnstituto emitiu 1.369 certidôes,
entre negativa/positiva de vinculação previdenciária e certidão de período utilizado
na aposentadoria.

483

#
,.06e528 FONE (ô3)21&3202 FAX (53) 21&3234
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BENEFíClos CONCEDIDOS

Aposentadoria

Pensão por Morte

Reforma

Reserva Remunerada

TOTAT

Fonte: EPREV

il^;;;
1.543

92

11

L23

1.769

Percentual de Benefícios Concedidos

§ Aposentadoria

r Pensão por Morte

§ Reforma

t Reserva Remunerada

8.4 - Revisão de Beneficios

A revisão de benefício ocorre, na maioria das vezes, para atendimento

de pedido do segurado, no caso de suspeita de diferença no valor, ou de ofício,

quando a administração encontra ind ício de inegularidade no processo de

concessão.

No período de janeiro a dezembro de 2016 foram analisados e

despachados 1.348 (mil trezentos e quarenta e oito) processos de revisão'

TIPOS DE PROCESSOS
PROCESSOS

ANALISADOS

PROCESSOS PENDENTES

oE ANÁUSE DEZl2Ot6

Aposentadoria,Reserva Remunerada,

Reforma, Pensão por Morte, Abono

de Permanência e Sub Júdice.

1.348 244
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8.5- Pagamento de lnativos e Pensionistas

O número de segurados do RPPS-TO, incluídos em folha de
pagamento do lnstituto, no comparativo de dezJ2O15 com dezl2116, aumentou êm
16,670/0 (1.632 segurados), passando de 9.790 para 11.422 segurados, e o valor
da folha de pagamênto aumentou 24,99% (R$ 10.984.208,37), passando de R$
43.957.757,05 para R$ 54.941 .965,42, totalizando ao final do exercício a importância
de R$ 655.430.078,47 com pagamênto de proventos, conforme especificado nas
tabelas abaixo:

Dezl15

lanlr.6
Fev

Mar

9.790

9.908

9.8'08

10.160
10.328

10.480

10.s86

LO.674

10.803

11.037

11.239

11.396

tt.422

43.957.757 ,O5

45.216.289,L2

45.505.266,74

47.222.350.74

47.955.008,s2
48.776.244,47

s2.091.991,06
5L.O74.773,3t

5L.876.226,14

52.576.782,25

53.531.545,07

55.444.000,55

54.941,.965,42

49.2t7.635,04

MÊs AposEN pENsro rorAt AposENTADos PENsloNlsrAs rorAL(RS)

8.041

8.277

8.250

8.457

L.749

1.691

1.598

1.703

9.790 38.863.066,03

9.908 39.955.227,73

9.848 40.400.444,55

10.160 4L.752.998,41

s.094.691,02

5.261.061,39

5.LO4.822,79

5.469.589,47

43.957.757 ,O5

45.2!6.249,L2
45.505.266,74

47.222.587,88

I

Dezl2OLS

TOIAT FOLHA 2015

DESPESA COM EENEFICIARIOS

Fev

Mar
Abr
Mai
Jun

Jul

Ago

Set

Out
Nov
Dez

13e Salário



IGE;'FIEV
INSTITUTO OE EEBTÀO PEEVIOENCIAEIA

DO ESTAOO OO TOCANTINs
GABINETÊ DO PRESIDENTE

t.745 10.328 42.333.476,78 5.621.53r,748.s83

8.704
4.784

8.879

9.020

9.247

9.446
9.594

9.610

t776 10.480

1.802 10.586

1.795 10.674

1.183 10.803

1.790 7L.O37

1.793 77.239

1.802 11.396

1.812 LL.422

43.L48.312,65

44.644.497,99

45.t4t.L78,43
45.97t.O62,20

46.730.897,00

47.674.930,08

49.591.218,36

49.1L8.t27,O3

5.627.93t,82
7.447.493,07

s.933.s94,88
s.905,163,94

5.845.885,25

5.856.614,99

5.852.782,t9
s.823.838,39

47.955.008,52

48.776.244,47

52.091.991,06

51.075.189,81

s1.876.835,66

52.576.782,25

53.531.545,07

55.,r,14.000,55

54.94L.96s,42

49.2t7.635,O4

8.6 - Compensação Previdenciária com o Regime Geral de Previdência

Social/INSS

A compensação previdenciária consiste no ajuste de contas entre o

Regime de Origem (RO) e o Regime lnstituidor (Rl) do benefício previdenciário

(Aposentadoria e Pensão por Morte deconente de Aposentadoria), resultando em

créditos para o IGEPREV-TOCANTINS. A operacionalização da compensação

previdenciária entre o RGPS/INSS e o RPPS/TO é feita pelo Sistema de

Compensação Previdenciária (COMPREV), disponibilizado pelo Ministério da

Fazenda/secretaria de Políticas de Previdência social, e tem por finalidade a
manutenção do equilíbrio financeiro do regime instituidor do benefício'

Regime de origem (Ro) - E o regime previdenciário ao qual o segurado ou servidor
público esteve vinculado sem que dele receba aposentadoria, ou tênha gerado

pensão para seus dependentes, e para o qual houve contribuições referentes à

certidão de Tempo de serviço/contribuição - oTS/CTC emitidas na forma da lei de

contagem recíproca e que foram efetivamente utilizadas para a concessão de

benefícios pelo Regime lnstituidor do benefício.

Abr
Mai

Jun

Jul

Ago

Set

Out
Nov

Oez

13e Salário

TOTAL 9.610 1.812 11./122 580.219.419,69 75.210.658,78 555./t30.078,47

QUANTITATIVO SEGURADOS POR CATEGORIA E VALOR DESPESAS

cateSoria
L",o, I p"n.ion

lnâtivos IDerembro I astãs

valor
Dezembrg

Íotal
seguíadgs

valoÍ
sêguÍados
Dêrêmbro

valor
Acumulado no

Ano

Civil 8.309 | 3s.77s.s67,22 7.442 4.547.13t,O2 9.75r 40 .322.698,24 5ao.2r9.240,29

Militar | 1.301 I 13.342.5s9,81 370 ,.rrr.ro,,r, | ,.r^ 14 .619 .267 ,ta 75.210.838,18

TOTAT e.61o I or.ro.rrr,. r.*, I s.ri..Ba,3e ,r.nr, | *.*..rrrrn, 6§5.4:lO.078á7
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Regime lnstituidor (Rl) - E o regime previdenciário responsável pela concessão e
pagamento do benefício de aposentadoria, ou pensão dela deconente, ao segurado

ou aos seus dependentes, com cômputo de tempo de contribuição no âmbito do

regime de origem.

No Exercício, o IGEPREV-TOCANTINS teve um saldo positivo de
mais de R$ 2,7 milhões no Sistema de Compensação, registrando um

crescimento de 191o/o nos valores recebidos, em comparaçâo com o ano anterior.

Esse saldo foi possível devido ao esforço da equipe em operacionalizar
com rapidez e eÍ'iciência o cadastro dos processos que possibilitam a compensação,

em sintonia com o realinhamento deliberado pela Diretoria Executiva visando a

priorizaÇão dos recebíveis.

Ressalta-se que esse valor poderia ser ainda mais expressivo, fato que

só não ocorreu devido a não renovação do Certificado de Regularidade

Previdenciária - CRP, o que impede a compensação em favor do IGEPREV até a
regularização da pendência, cuja situação se encontra em fase final de

regularização junto ao Ministério da Fazenda/Secretaria de Políticas de Previdência

Social.

Mês
Processos

ROlrÍ{SS
valor (RO)

Procêssos

Rr/RPPS
valor (Rll Saldo

Janeiro s36 887.369,93 185 s8.729,25 828.640,68

Fevereiro 555 347.944,30 185 58.129,25 2A9.2L9,O5

Março* 0 185 58.129,25 (s8.729,2s\

Abril 646 1.533.603,91 202 L99.537,87 1.334.066,04

M aio 660 260.909,77 204 84.550,88 176.358,89

Junho 675 340.840,72 204 66.721,43 274.Lrg,69

J ulho 674 168.631,98 203 64.245,57 104.386,41

Agosto 676 778.675,20 203 64.245,57 LL4.429,63

Setembro* 708 20t 63.394,83 (63.394,83)

Outubro* 137 20t 63.394,83 (63.394,83)

Novembro* 717 201 t26.749,66 (726.189,66l.

Dezembro* 786

rl RO

207 63.394,83 (63.394,83)

Tota 3.7L7.979,21 Total Rl 972,46?,22 2.745,515,99

* Valores conespondentes ao ROI/NSS não compensados/creditados ao RPPS/

TO devido a não comprovaçâo da regulaidade previdenciáia (Ceftificado de

Regulaidade Previdenciáia - CRP vencido).

Nortê. ol-0'1.4105, Lt 02.03

I

?,r
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Observa-se que o saldo das receitas de compensações previdenciárias

(quadro anterior) diÍere do valor constante do balancete (regime de caixa), em

deconência do pagamento da competência do mês de dezembro ser efetuado em

.ianeiro do exercício seguinte.

8.7 - Procedimentos de Auditoria

Por determinação da Administração, por meio da Portaria no 403/2016,
publicada no Diário Oficial do Estado no 4.628, todos os processos de benefícios dos

segurados do RPPS-TO estão sendo auditados. São cerca de 11.300 (onze mil e
trezentos) processos, considerando-se os 3.300 que ainda se encontravam na

Secretaria da Administração - SECAD, com folha de pagamento gerada por lá. Os

processos que estavam na SECAD já foram auditados e migrados para o IGEPREV,

formando uma base unificada para uma melhor gestão e controle.

Ate o final do exercício de 2016 foram auditados cerca de 6'300
processos (3.300 migrados da SECAD e 3.000 da Sede), aos quais foram aplicados

um check list que permitiu revisar todo o rito legal, observando-se os procedimentos

realizados desde o requerimento, cadastro, análise de enquadramento, pareceres

jurÍdicos, até a concessão do benefício requerido, tudo em conformidade com os

requisitos exigidos pela Lei Estadual no 1.614, de 04 de outubro de 2005' que dispõe

sobre o Regime Próprio de Previdência Social do Estado do Tocantins.

De acordo com o cronograma da comissão designada, os trabalhos

deverão ser encerrados em maio de 2017, cujo resultado esperado é o apontamento

de eventuais irregulaÍdades que possam existir e, concomitantemente, a efetivação

das devidas correções.

Ressalta-se que algumas distorções já foram corrigidas, em procêssos

que havia indícios de fraude na concessão dos benefícios, evitando-se prejuízos ao

lnstituto de cerca de R$ 3 milhões, em trabalho que contou com o fundamental apoio

da Procuradoria Geral do Estado e da Secretaria de Segurança Pública.

9 - GESTÃO DE INVESTIMENTOS

A gestão dos investimentos é feita pela Diretoria de lnvestimentos, com

o assessoramento técnico do Comitê de lnvestimentos, seguindo as diretrizes da

Política de lnvestimentos aprovada anualmente pelo Conselho de Administração,

dentro dos limites e exigências da Resolução CMN no 3-922, de 25 de novembro de

20í O, e as orientações da Portaria MPS no 5'19, 24 de agosto de 2011 -

IGEPFIEV

Ql{l , Âl 05, Lr
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9.1 - Aplicaçõês e Reaplicaçôes de Recursos

As aplicações das sobras de novas contribuições previdenciárias
(R$ 94.200.000,00), bem como as reaplicações das amortizações programadas
(retorno) de capital investido e respectivos rendimentos (R$ 649.59í.025,02),
foram todas feitas em instituições sólidas, preferencialmente nos bancos oficiais
(Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal), e em menor volume no Banco ltaú,

Banco Safra e Banco Cooperativo do Brasil, em estrita consonância com a Política

de lnvestimentos 2016 do lnstituto, conforme se observa nos quadros abaixo:

ApLrcAçôES DAS SOBRAS DE NOVAS CONTRIBUçÕES

DATA rNsTrTUrçÃo FUNDO

Ltl0312Ot6 CEF CAIXA FI BRASIL IDKA IPCA 2A RF LP 2.000.000,00

2s/os/2016 BB BB PREVIDENCIARIO RF IDKA 2 TP 7.600.000,00

r3/o7/2016 BB BB PREVIDENCIARIO RF IRF-M TPFI 6.000.000,00

L9lO7/2016 BB BB PREVIDENCIARIO RF IDKA 2 TP 8.000.000,00

19/o7 /2076 BANCOOB SICOOB PREVIDENCIARIO FI RENDA FIXA IMA-B 100.000,00

L9/O7/2OL6 CEF CAIXA FI BRASIL IDKA IPCA 2A RF LP 9.000.000,00

29/O7l2lt6 BB BB PREVIDENCIARIO RF TP XII FI 10.000.000,00

291O7120L6 CEF CAIXA FI BRASIL IDKA IPCA 2A RF LP s.000.000,00

22108/2076 ITAU ITAÚ INSTITUCIONAL ALOCAÇÃO DINÂMICA RF 4.000.000,00

22/08/2Ot6 BB BB PREVIDENCIARIO IFR-M1 10.000.000,00

22/08/2OL6 CEF CAIXA FI BRASIL IRF.M 1TP RF 6.000.000,00

ot/09l2ot6 SAFRA SAFRA IMA 2.700.000,00

30/09/2076 CEF CAIXA FI BRASIL IDKA IPCA 2A RF LP 11.7s0.000,00

03lr0l2ot6 SAFRA SAFRA EXECUTIVE 2 FI RF 300.000,00

03lrol2oL6 BB BB PREVIDENCTARTO RF ALOCAçÃO ATIVA FICFI 11.7s0.000,00

TOTAT 94.200.000,00

vAroR APUCAçÕES rOVeS POR lNSTlrUlçÃO FNANCEIRA (Rsl

BANCO DO BRASIL s3.350.000,00

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 33.750.000,00

BANCO COOPERATIVO DO BRASIL 100.000,00

BANCO ITAÚ 4.000.000,00

BANCO SAFRA 3.000.000,00

TOTAL 94.200.000,00

/)
tlIt\Qto1,4t05, Lt CEP:77.066.328
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9.2 - Realocações de Recursos

Observando o cenário econômico internacional, com as influências

políticas em razão das eleições nos EUA e em importantes países da Europa
(Alemanha, França), e também o comportamento do cenário nacional, com os

ajustes fiscais (teto para gastos, reformas trabalhista e da previdência) e as

previsões de queda da inflação, da taxa selic e do PlB, aliado ao entendimento

consensual de economistas de importantes instituições financeiras consultadas (BB,

CEF), a Diretoria Executiva do lnstituto adotou a estratégia conservadora de

proteger a Carteira de lnvestimentos com o encurtamento do prazo dos papéis no

período avaliado, no intuito de manter o patamar de rendimentos em compatibilidade

com a meta atuarial.

Para tanto, em 2016 foram feitas as realocações demonstradas no

quadro abaixo, ressaltando-se que os recursos foram realocados dentro das

mesmas instituições financeiras onde já estavam aportados

+

27/Ou2Or6 CEF CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 2.432.977,16

28/01/20L6 CEF CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 7.000.000,00

77 /O2/2016 CEF CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 3.702.464,64

2210212Ot6 CEF FI BRASIL 2024 IV TP RF 24.934.473,sO

23/06/20t6 CEF CAIXA FI BRASIL IRF-M 1TP RF 7.140.000,00

L6l08l2OL6 CEF CAIXA FI BRASIL REF, DI LONGO PRAZO 18.s07.087,99

t6l08/20L6 BB BB PREVIDENCIARIO IFR.M1 32r.563.7t2,44
t6/08/2OL6 CEF CAIXA FI BRASIL IRF-M 1TP RF 245.O78.3L6,70

t6/0812016 CEF CAIXA FI BRASIL IRF-M 1TP RF 14.915.000,00

77 /O812076 CEF CAIXA FI BRASIL REF. DI LONGO PRAZO 2.686.222,79

L7 /08/2076 CEF CAIXA FI BRASIL IRF-M 1TP RF 1.690.369,80

TOTAT 649.591.025,02

REAPLICAÇÕES BANCO DO BRASIL 32t.563.7t2,44

REAPLICAçÕES CAIXA ECONOMICA FEDERAL 328.027.372,58

TOTAT 649.591.025,02

?ttr
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9.3 - Fundos de lnvestimento Desenquadrados

Na Carteira de lnvestimentos do IGEPREV ainda há 5 (cinco) fundos
desenquadrados quanto ao limite de investimento permitido nas normas, uma vez
que no início desta gestão, haviam 9 (nove) fundos desenquadrados. Quando
desenquadrado, o retomo ao limite permitido exige um trabalho árduo e que nem

sempre traz os resultados pretendidos, pois não depende apenas das ações e
providências do lnstituto, mas também de terceiros, envolvendo diversos interesses
na figura dos demais cotistas, administrador e gestor do Íundo desenquadrado, além

CAIXA ECONÔMICA FEDERAT

CEF

IMA-B IMA-B 5 140.000.000,00

DI IMA.B 5 5L.728.544,O2

DI IDKA IPCA 2A 150.393.609,92

IMA-GERAL IDKA IPCA 2A 9t.387.47L,O4

IMA-B IRF-M 1 79.186.969,84

IBOVESPA IDKA IPCA 2A 14.450.000,00

IMA-B 5 IDKA IPCA 2A 13.290.000,00

IMA.B 5 IRF-M 1 170.980.398,10

IDKA IPCA 2 DI L67.975.834,72

IMA-B 5 DI 32.848.674,78

TOTAT CEF 9t2.24t.906,42

BANCO DO BRASIT

BB

IMA-B IRF.M 60.000.000,00

IRF-M DI 100.000.000,00

IMA-B DI 200.000.000,00

DI DI LO.065.7t4,70

IDKA IPCA 2A IRF-M1 323.32L.207,36

IRF.M IRF-M1 tto.993.283,72

IMA-B IRF.M1 29.948.267,33

TOTAL BB 834.328.473,t|

BRADESCO IBOVESPA IMA.B 5 3.000.000,00

BANCOOB/STCOOB IBOVESPA IMA-B 2.000.000,00

.00&!28 FONE (ô3) 218-3202 FAX (63)
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da vontade de eventual investidor em aportar recursos em volume que rêduza a
participação do IGEPREV até o limite permitido, o que é muito difícil de ocorrer pela
falta de liquidez desses fundos desenquadrados, que são os identificados no quadro
abaixo.

Nada obstante, esta gestão vem obtendo algum progresso no esforço
de regularização das pendências de enquadramento dos cinco fundos que ainda se
encontram nessa situação, cujas possibilidades são as descritas no quadro abaixo:

INCENTIVO FI REFERENCIADO CDI CP 1.028.759,90 1.028.759,90 25% LOO,OOo/o

V|TÓRIA RÉGIA FI RF LP 18.728.585,56 3t.615.729,77 25o/o 59,24%

GOLDEN TULIP - BR HOTÉIS 50.784.O35,37 187.055.579,81 25o/o 27,L50/o

ECO HEDGE FIM CP LP 167.683.136,31 2t7.338.688,97 25% 77 ,t50/o
FIDC TRENDBANK 1.954.583,26 7.362.tO9,O8 25% 26,55%

INCENTIVO FI REF CDI -
CRÉDITO PRIVADO

A perspectiva de enquadramento é com a entrada de novos
acionistas para este fundo, ou ainda a possibilidade de liquidação
do fundo e incorporação de seus ativos em outro fundo da
Cartêira do IGEPREV-TOCANTINS, que esteja enquadrado.

O gestor do fundo está concluindo o diagnóstico da carteira para
verificação da situação dos ativos para, em seguida, propor a

migração na busca do enquadramento.

V|TÓRN RÉGIA FI RF LP

Está sendo estudada a possibilidade de liquidação do fundo
incorporação de seus ativos em outro fundo da Carteira
IGEPREV-TOCANTINS, que esteja enquadrado.

e

do

GOLDEN TULIP - BR

HOTÉIS

Por se tratar de segmento imobiliário,
possibilidades de enquadramento:

fundo possui duas

1) capitalização do fundo com o ingresso de outros investidores,
aumentando o patrimônio do fundo, a exemplo da situação que

ocorreu em novembro/2O15, quando a posição do IGEPREV

passou de 28,1t% para 27,t5%.

2) venda do percentual que ultrapassa o limite de 25oÁ l2,L5oÁ1, no
mercado secundário via bolsa de valores, junto a instituição
cadastrada neste lnstituto. Em reunião com o gestor do fundo,
ficou acertada a procura no mercado de instituição interessada em
eÍetuar a negociação.

at 05, Lt FOíiE (63) 2,t8-3202 FAX (611 21ü?2Y /x \
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Ainda em relação ao desenquadramento, entendemos ser importante
destacar alguns pontos do histórico desses fundos na Carteira de lnvestimentos do
lnstituto.

O FUNDO FIDC TRENDBANK BANCO DE FOMENTO, que se
encontrava em situaÉo de desenquadramento passivo, voltou a compor a lista dos
fundos desenquadradados, em razão da desvalorização das cotas subordinadas,
sendo que o IGEPREV só possuía cotas seniores, aumentando, assim, a
participação no PL do Fundo. Além disso, nesse fundo teve a aplicação de PDD
(Provisão para Devedores Duvidosos), o que impactou significativamente no
Patrimônio do Fundo e, conseqüentemente, na participação do IGEPREV-
TOCANTINS, que saiu de R$ 2.324.544,74 ganl2016) para R$ 1.954.583,26
(dezl2l16\, ou seja, uma redução de í5,9% do Patrimônio nesse ano. Vale
ressaltar que o IGEPREV-TOCANTINS aplicou R$ 80 milhões nesse fundo,
significando que o prejuízo real já chega a 97,60/o do valor aplicado.

No FUNDO INCENTIVO Fl REF CDI - CREDITO PRIVADO também
teve aplicação de PDD, impactando significativamente no Patrimônio do Fundo e,
conseqüentemente, na participação do IGEPREV-TOCANTINS, que saiu de R$
40.925.737,14 (mai/2016) para R$ 1.032.800,50 (un/2016), ou seja, uma redução de
97,5% do valor aplicado.

Da mesma forma, no FUNDO ECO HEDGE FIM CP LP teve aplicação
de PDD, o que impactou significativamente no Patrimônio do Fundo e,
consêqüentemente, na participação do IGEPREV-TOCANTINS, que saiu de R$
164.EGE.47E,46 (nov/2016) para R$ 100.329.E36,9E (dezl2016), ou seja, uma
redução de 39,14o/o do valor aplicado. Nesse caso específico, a referida provisão foi
aplicada em dezembro/20í6, porém só Íomos notificados pelo Gestor/Administrador
no final do mês de janeiro de 2017, quando já se encontrava fechada a

contabilização do lnstituto, não tendo sido possível configurar tal situação a tempo
da publicação do balanço.

ECO HEDGE FIM CP LP

Em reunião com o Bestor do fundo, foi aventada a hipótese de
venda do imóvel para liquidação do fundo e pagamento dos
cotistas, ou a incorporação de parte proporcional do imóvel ao
patrimônio do IGEPREV-TOCANTINS. Essas possibilidades ainda
estão em fase de análise e negociação.

FIDC TRENDBANK

BANCO DE FOMENTO

O novo Gestor do Fundo ajuizou ação em desfavor do Custodiante
(Banco Santander) com o intuito de resgatar as garantias e reaver

o patrimônio do fundo. Desta forma, após andamento da ação, a

expectativa é de valorização das cotas do fundo e, de

consequência, o reenquad ramento.

av. Í.otônlo s.gur.do, 302 Non., Ql{l , Âl 05, Lt 02.03 PALlias-To ra.06ô324 FoNE (63) 2í8-3202 FA.X (03) 218-32!l

I

,fa



I lc.iêFpEv
I

r- 00ü i45

IGEPEIEV
INSTITUTO DE BEsÍÀO FFIEVIDENCIÂFIA

DO ESTAOO OO TOCANTINS
G,AE]INETE DO PFIESIDENTE

t.-,--,,^-*
I ...rD-ÉD

No FUNDO GOLDEN TULIP - BR HOTEIS a aplicação de PDD
ocorreu em março/2Oí6, quando a participação do IGEPREV-TOCANTINS saiu de
R$ 63.179.062,87 para R$ 50.278.033,23 (abrill2}16), ou seja, uma redução de
20,4o/o do valor aplicado.

Outro ponto a destacar nos fundos desenquadrados são as ocorrências
que esta gestão enfrentou durantê o ano de 2016 em relação ao FUNDO DE
INVESTIMENTO MULTIMERCADO FPl LONGO PRAZO (Porcão), que passou por
alterações após assembléia de cotistas que deliberou pela liquidação e alteração do
referido fundo, passando a denominar-se FP2 FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPAÇÕES, mudando do segmento de Multimercado para o segmento de
Fundo de lnvestimento em Participações - FlP. A Referida mudança não teve a
anuência do lnstituto, contudo a maioria dos cotistas deliberou pela alteração, o que
acarretou o enquadramento do IGEPREV na modalidade Multimercado, mas, por
outro lado, o desenquadrou no segmento FlP, acarretando, com isso, a
impossibilidade da renovação do Certificado de Regularização Previdenciária, o qual
vinha sendo mantido sob liminar judicial.

Na sucessão de fatos relacionados a esse fundo ligado às
chunascarias Porcáo, foi solicitado pelos seus administradores, no primeiro
quadrimestre de 2016, um aporte de R$ 47 milhões, tendo o IGEPREV se
posicionado contrário ao aporte, em razão das sucessivas perdas ocorridas no
patrimônio do fundo e por ser, este, considerado temerário em deconência de
aplicações realizadas sem a observância dos critérios estabelecidos na Resolução
CMM/BACEN no 3.92212010.

Com o posicionamento contrário do lnstituto em relação ao aporte, os
gestores do fundo alegaram que o lnstituto havia firmado compromisso por meio de
um Memorando de Entendimentos assinado ainda na gestão passada, na tentativa
de obrigar judicialmente o IGEPREV a realizar o referido aporte, nos termos da Ação
Cautelar com Pedido de Tutela Antecipada sob o no 0050645-65.2016.8.í9.000í
(TJ-RJ). O lnstituto protocolou junto à justiça do Rio de Janeiro sua peça de defesa,
a qual foi julgada procedente devido a iminente situação de insolvência do
impetrante, desobrigando o lnstituto de aportar o referido valor.

Em seguida, o lnstituto ingressou com a Ação Judicial no 0025029-
30.2016.827.2729 pedindo a anulação dos eÍeitos do referido Memorando junto à
Vara da Fazenda Pública de Palmas, no intuito de evitar novos transtornos,
principalmente em relação às ações de falência e pagamento de processos
trabalhistas que o referido fundo está sendo arrolado. Registra-se que por
determinação judicial já houve o bloqueio de R$ 650 milhões de outro cotista
(SERPROS) em função das ações trabalhistas desse fundo, fato que não atingiu
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ainda o IGEPREV-TOCANTINS pelo fato de termos conseguido a liminar favorável à
suspensão do mencionado Memorando de Entendimentos.

A área de investimentos do lnstituto continua trabalhando com o
objetivo de mudar esse quadro. No esforço para se alcançar o enquadramento de
mais fundos, o lnstituto atuou solicitando a mudança de Gestor de quatro fundos
desenquadrados, com vistas a uma prestação de serviços mais diligente para ajustar
o percentual de aplicações aos limites estabelecidos pela Resolução CMM/BACEN
no 3.92212010, bem como para facilitar o acesso à documentação e informações
relevantes desses fundos, favorecendo o processo de recuperação financeira e/ou
responsabilização por eventuais prejuÍzos ao lnstituto.

Essa política de mudança de alguns prestadores de serviços não se
limitou apenas aos fundos que apresentavam desenquadramento aos limites da
Resolução no 392212010. Ao todo, foram feitas as seguintes alterações de gestores
e administradores, sendo algumas por solicitação do IGEPREV-TOCANTINS, outras
por solicitação de outros cotistas:

rull00s Dt rwEsltMEt{Ío ADM]]IISTiADOR
ArlEatoi ADMII{IÍRAIX'i AIUAL

LEMT BRASPRTV FI RF LP PRÊvIDENcIÁRIo cP BNY M€TLON BRIDGE ADM. DE RECURSOS TTDA

INCENTIVO FI REFERENCIAOO CDICP GRADUAL ERIDGE ADM. DE RECURSOS ITDÂ

TOWER BRIDGE RF FI IMA B 5 BNY METLON BRIDGE ADM. DE R€CURSOS LTDA

BEIF MASTER FIDC LP CRV DTVM SANÍANDER SÉCURITIES SERVICES OTVM S.A

€CO HÉDGE FIM CP LP BRIDGE ÂDM, DE RTCURSOS IÍDA

Ft MUIT|MERCÁDO FP1 LONGO PRÁZO/ Ft EM
PARTIcIPÂçÔEs FP2

BRIDGE CAEEDAL INVESTIMENTOS & COMi/,ODITIES

INFRA SANEAMENTO TIP CRV DTVM GRÀDUÂL CCTVM 5.Â

INfRA REAT TSTATE FII INFRA ASSET PLANNER CORRETORÂ DE VÂLORES S,A

FU DOS DE Ií{VESTIMEÍÍTO GESIOR Â]ITERIOi GÉSTOR ATUAL

LEME BRASPREV FI RF IP PREvID€NcIÁRIo cP TEME INVESTIMENTOS BRIoGE GEsÍÃo

INCENTIVO FI REFERENCIADO CDICP INCENÍIVO SRIDGE GEsIÃo

LEME IMA.B FI RT PRTVIDENCIARIO LEME INVESÍIMENTOS BRTDGE GEsrÃo

TOWER BRIOGE RF FI IMA B 5 ÁÍrco SRIGDE GEsTÃo

BBIF MASTTR FIDC LP ERLTRUST
BRAsrr PruRAr GEsrÀo oE PRoDUÍos

TEME MUTTISETORIAL IPCA TIDC L[ME INVESTIMENTOS BRIDG€ GESTÃo

ECO HEDGE FIM CP I.P DRACHMA
BRASIL PI.URAtGESTÃo D€ PRoDuTos

TSTRUTURADOS

FI MULTIMERCADO FP1 LONGO PMZO/ FI EM

PÂRTtctPAcôEs FP2
BRIDGE CABEDAT INVESTIMENTOS & COMMODITIIS

CONQUESI FIP AQUILIA GENUs CAPITAL GRoUP GEsTÃo DE RÊcURSos

VIAJA BRASIL PRIVATT EQUITY FIP soLo GEsrÃo DE REcuRsos FtNANCETRoS rrDA

^v. 
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Nas Assembléias Gerais de Cotista, o lnstituto participa de forma

assídua na tentativa de recuperar os seus ativos e de adotar estratégias bem
deÍinidas para aprofundar ainda mais na resolução dos problemas dos fundos.

Apesar de todas essas cautelas e ações, a situação continua muito
séria, preocupante e de dificil resolução, pois esses fundos não possuem liquidez e
solidez desde a época dos aportes, ou seja, a falta de cuidado, critério e análise
prévia acurada não ocorreu somente em relação ao enquadramento aos limites
quando da aplicação, mas também quanto à possibilidade de rentabilidade e retomo
desses fundos, cuja conseqüência vem ocasionando perdas irreversíveis ao
lnstituto.

9.4 - Fundos de lnvestimento Temerários

Além da questão do desenquadramento acima comentada, outra
situação difícil que a Carteira de lnvestimentos administra diz respeito à recuperação
de, pelo menos, parte dos recursos investidos em vinte e nove fundos que não
possuem solidez e liquidez, que somam o montante de R$ 972.514.278,41
(novecentos e setenta e dois milhões, quinhentos e quatoze mil, duzentos e setenta
e oito reais e quarenta e um centavos) de potencial prejuízo e que vêm causando
perdas sucessivas ao patrimônio do lnstituto.

Com relação aos valores já contabilizados como prejuízos
consolidados (perdas irreversíveis), de mais de R$ 300 milhões, o Ministério Público
Estadual ingressou com 1'l (onze) Ações Civis Públicas de lmprobidade
Administrativa e Ressarcimento ao Erário Público, com o objetivo de responsabilizar
os gestores do IGEPREV envolvidos, bem como os gestores e administradores dos
respectivos fundos liquidados, dos quais a justiça já decretou o bloqueio de bens no
valor de R$ 308,8 milhões.

lmportante registrar gue nos próximos anos, com a aproximação do
vencimento desses fundos temerários, certamente haverá necessidade de aplicação
de novas Provisões Para Devedores Duvidosos (PDD), uma vez que em sua maioria
oconerá o vencimento dos papeis e como os fundos não possuem liquidez e solidez,
o que resta é a reprecificação a valores bem inferiores ao registrado no patrimônio,
consolidando, assim, o prejuízo.

Vale ressaltar, como ponto positivo, o bom relacionamento e a
interação que há entre o IGEPREV-TOCANTINAS, Procuradoria Geral do Estado,
Ministério Público Estadual e outros órgãos de fiscalização e controle, o que é
fundamental para dar celeridade às ações que estão em andamento, bem como
para planejar os próximos passos, na intenção de proteger, resguardar e recuperar o
patrimônio do lnstituto.
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9.5 - Composição da Carteira de lnvestimentos

A Carteira de lnvestimentos do IGEPREV-TOCANTINS, posição em
dezembro/2O16, possui recursos investidos no montante de R$
4.093.112.846,1í (quatro bilhões, noventa e três milhões, cento e doze mil,
oitocentos e quarenta e seis reais e onze cêntavos). Deste montante, R$
3.120.598.567,70 são considerados investimentos adequados, uma vez que estão
aplicados em cotas de fundos de investimentos sob gestão de instituições sólidas,
de primeira linha e bem ranqueadas, que apresentaram rentabilidade lÍquida de R$
426.229.529,05 no ano. O restante, ou seja, o valor de R$ 972.514.278,41, estão
aplicados em fundos de solidez duvidosa e sem liquidez, os quais oc€lsionaram
perdas de R$ 160.982.520,50 neste ano.

A tabela abaixo demonstra a composição da Carteira de lnvestimentos do
lnstituto e os respectivos segmentos de investimentos existentes:

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

BANCO DO BRASIL 9.339.044,05

BANCO DO

BRASIL

BANCO DO

BRASIL

BB PREVIDENCIARIO RF PERFIL FICFI

BB PREVIDENCIARIO IFR.M1

BB PREVIDENCIARIO RF TP IPCA II

BB PREVIDENCIARIO RF TP IX

BB PREVIDENCIARIO RF TP IX -
PREVIDENC

BB PREVIDENCIARIO RF TP XII FI

BB PREVIDENCIARIO RF

ATIVA

RB CAPITAL RENDA - FII

GF FIA PROGRAMADO IBOVESPA ATIVO

DISPONIBILIDADE

(61) 218,3202 FAr {63) 2t8-3234

(Á

-: /)l'4

IGEPREV IGEPREV I NTN-B

CAIXA FI BRASIT REF. DI LONGO PRAZO

CAIXA FI BRASTL DISPONIBILIDADES

CAIXA I CATXA

ECONOMICA IECONOMICA
FEDERAL FEDERAL

CAIXA FI BRASIL IRF-M 1TP RF

FI BRASIL 2024 IV TP RT

i FI BRASIL 2O2O IV TP RT
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30.479.889,87
GF DIVIDENDOS FIA 4.L40,t6

SAFRA EXECUTIVE 2 FI RF

2.790.402.t4

BRADESCO INST. FIC FI RF IMA-B 5
ITAÚ INSTITUCIONAL AL

DINÂMICA RF

FUNDOS SEM LIQUIDEZ E SOLIDEZ

GES]OR ADM ESPECIFTCAçÁO vAroR {R§}

BRIDGE

ELITE LEME IMA-B FI RF PREVIDENCIÁRIO 20.352.76t,80

MELLON
LEME BRASPREV FI RF LP

PREVIDENCIÁRIO CP
7.O89.72L,89

ELITE LEME MULÍISETORIAL IPCA FIDC 19.478.854,83
ELITE GOLDEN TULIP BH FII. BR HOTEIS 50.784.035,37
ELITE INCENTIVO FI REFERENCIADO CDI CP 1.028.758,00
ELITE TOWER BRIDGE RF FI IMA-B 5 25.925.674,84
ELITE TOWER BRIDGE II RF FI IMA-B 5 7.O70.458,31

TOTAT t3t.730.265,O4

BRASIL

PLURAL

GRADUAL
FIDC TRENDBANK BANCO DE FOMENTO.
MULTISETORIAL 1.954.583,26

CITIBANK FIDC MULTISETORIAL BVA MASTER 1.379.355,60
MELLON ADINVEST TOP TI RF 8.595.246,98
MELLON VITÓRIA RÉGIA FI RF LP 18.728.585,56
BRIDGE ECO HEDGE FIM CP LP 167.683.136,31

TOTAL 198-740907,71

INCENTIVO
GRADUAL INCENTIVO FIDC MULTISETORIAL II 29.823.286,50

TOTAL 29.823.2a6,50

BBIF MASTER FIDC LP t6.251.t74,49

FII SIA CORPORATE 11.078.837,78
FUNDO DE INVESTIMENTO EM
PARTICIPACÕES LSH

4tp
IAv. Têotônio S€gumdo, 302 Non., ,.06ê328 FONE (63) ($) 21ai234 rrlil) ww rôepreyro
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9.6 - Rentabilidade da Certeira de lnvestimentos

Os quadros abaixo demonstram a rentabilidade da Carteira de
lnvestimentos no ano de 2016, de forma consolidada, e o comparativo com a Meta
Atuarial estabelecida pela Política Anual de lnvestimentos.

p
,l)

AQUILA

FOCO DTVM CONQUEST FIP t7.782.2L8,O6
FOCO DTVM AQUILLA FII 41.519.888,05
FOCO DTVM AQUILLA RENDA FII 12.053.593,41

TOTAT 71.355.699,52

INIRA
PLANNER INFRA REAL ESTATE FII 24.289.850,81

SANTANDER INFRA SANEAMENTO FIP 86.475.020,53
TOTAT tLo.764.871,34

ATICO

MELLON Árco rr-onrstnL rtp 10.037.405,93
CITI BANK Átrco neruon nr 5.137.536,31

TOTAT L5.174.942,24

TOTEM MELLON TOTEM FI RF II 5.065.516,29

RIO GESTÃO RIO GESTÃO RIO SMALL CAPS FIA 5.4t2.s87,61

URCA CADEBAL FI EM PARTICIPAçÕES FP2 303.451.709,17

BRL TRUST BRL TRUST PATRIARCA PRIVATE EQIJ'ITY FIP 1.96L.473,11

MÁxIMA MÁxIMA VIAJA BRASIL PRIVATE EQUITY FIP 1o7.144,45

TOTAL FUITDOS TEMEúRIOS 972.5t4.278,41

TOTAL GERAT 4.093.112.846,11

302 Nodo, Qt{1, At 05, Lr 0260t pal As-Ío cEp:77
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MAPA DE RENTABITIDADE 2016

FUNDOS No Airo IBeicHl,rAR(T-eg rMA
CARTEIRA 11,03 TMA 87,O9
TÍrulos púBlrcos pRÉ-FtxADos - rum+ l- ro,rs IPCA z38,It
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BB INSTITUCIONAL RF I 3,14 CDI 24,75
BB PERVIDENCIARIO RF PERFIL FICFI t3,a7 cDr 109,s3
BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF-M TP FI 2t,o4 IRF.M 166,11
BB PREVIDENCIÁRIO RF IMA-B TP FI 20,23 IMA.B 759,72
BB PREVI IDKA 2 13,94 i |DKA2 110,10
BB PREVIDENCIARIO RF TP IPCA II t5,74 IPCA I24,62
BB PREVIDENCIARIO RF TP IX L3,26 IPCA LO4,68

BB PREVIDENCIARIO RF TP XII 5,01 IPCA 39,53
BB PREVIDENCIARIO IRF.M 1 5,34 IRF.M 1 42,r4
BB PREVTDENCTAR|O RF ALOCAÇÃO ATTVA FtCFt 2,20 IMA GERAL L7,38
RB CAPITAL II - FI IMOBILIÁRIO -3,33 IPCA -26,29
CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 8,85 cDt 69,84
CAIXA FI BRASIT IRF.M 1 TP RF 11,50 IRF.M1 90,79
CAIXA FI BRASIL IMA GERAL TP 7,to IMA GERAL 56,09
CAIXA FI BRASIL IMA.B RF 9,26 IMA.B 73,O8
CAIXA FI BRASIL IMA.B 5 TP RF LP 8,94 IMA.B 5 70,59
CAICA FI BRASIL IDKA IPCA 2A FR LP 9,13 IDKA 72,06
CAIXA FI BRASIL 2024 IV TP RF 20,56 IMA.B 162,34
CAIXA FI BRASIL 2016 III TP RF 9,10 IMA.B 7t,84
CAIXA FI BRASIL 2016 IV TP RF 9,10 IMA-B 7r,a4
CAIXA FI BRASIL 2016 V TP RF 9,11 IMA-B 7r,93
CAIXA FI BRASIL 2O2O IV TP RF 16,51 IMA.B 130,33
CAIXAFI BRASIL 2O2O V TP RF 16,ss IMA.B 130,68
CAIXA FI BRASIT TITULOS PUBLICOS 3,36 cDr 26,56
CAIXA FI BRASIL DISPONIBILIDADES 5,28 cDr 4L,77
rTAU ALOCAçÃO DrNÂMtCA s,73 IPCA 45,26
BRADESCO INST. FIC. FI RF IMA.B 5 9,54 IMA-B 5 75,30
SAFRA EXECUTIVE 2 FI RF 3,2L IRF.M 1 25,34
SAFRA IMA 3,34 IMA-B 26,34
SICOOB PREV. FI RF IMA.B 12,14 IMA.B 95,84
GF FIA PROGRAMADO 5,O2 IBOVESPA 39,61
GF FIA 5,87 IBOVESPA 46,32
GF DIVIDENDOS -t,M IBOVESPA -72,92
BRB RF 2023 L2,98 IPCA toz,4s
BRB FIP EM PARTICIPAçÔES LSH 15,49 IPCA t22,3t
BRB FII 5IA CORPORATE -31,90 IPCA -251,89

LEME BRASPREV FI RF LP PREVIDENCIÁRIO CP o,40 cDt 3,t2
LEME IMA-B FI RF PREVIDENCIÁRIO -tL,24 IMA.B -88,76
LEME MULTISETORIAL IPCA FIDC -61,7L IPCA -481,23
INCENTIVO FI REFERENCIADO CDI CP -97,O7 cDr -766,45
INCENTIVO FIDC MULTISETORIAL II 1,65 IPCA 13,05

tlw1 .
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vrrónte nÉctn pr RF LoNGo pRAZo 8,78 IMA-B 69,31
ADINVEST TOP FI RF 7,44 IMA-B 61,88
ECO HEDGE FIM CP LP 5,87 IPCA 46,32

GOLDEN TULIP BELO HORIZONTE FII -20,98 IPCA -165,6s

BBIF MASTER FIDC LP -L2,62 IPCA -99,67
Áeurlu rrr 1,45 IPCA rt,44
Áeurlu RENDA Fl 6,80 IPCA 53,69
CONQUEST FIP -1,10 IPCA -8,68

INFRA SANEAMENTO FIP 1,26 IPCA 9,94
INFRA REAL ESTATE FII -0,36 IPCA -2,86

FI MULTIMERCADO FP1 LONGO PRAZO -13,05 IPCA -103,07
FP2 FIP -t,L4 IPCA -9,O2

Áttco rloRrsrnr - rrp -1,55 IPCA -t2,28
Árrco REruoe rtt -7,7t IPCA -1606,8s
TOWER BRIDGE RF FI IMA-B 5 9,03 IMA.B 7t,33
TOWER BRIDGE II RF FI IMA-B 5 3,69 IMA.B 29,75

FIDC TRENDBANK BANCO DE FOMENTO -19,01 cDr -150,08

BVA MASTER SENIOR t.537,92 IPCA L2.L42,78
TOTEM FI RF II L9,76 IPCA 156,05
RIO SMALL CAPS FIA 49,30 IBOVESPA 389,27
PATRIARCA PRIVATE EQUITY FIP 11,64 IPCA 91,93
BTG PACTUAL ABSOLUTA FIA 9,01 IBOVESPA 71,I2
cnÉorro coRPoRATIvo BRAstL FtDc 4,37 IPCA 34,49

CDI - Média lnterbancário
IMA Geral

TMA-IPCA+6%

110,53

roTAr | 10,s0 82,89

S.gur.do,302 No.tê, Qr{í. Ar 05, Lt CEP: r.066i24 FONE (63)2í3-3202 ip
4

1I{DE)(ADORES ?{O ANO IBENCHMARI( I 
'6TMA

1,63 12,84
-0,79 -6,24

12,67 100,0c
IPCA 6,29 49,65

cDr 14,00
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Carteira de lnvestimentos x Meta Atuarial
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12,19
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Observa-se que os fundos considerados bons tiveram uma ótima
rentabilidade (17 ,160/0 ao final de 2016), muito superior à Meta Atuarial (12,670/0),
porém os fundos sem liquidez tiveram uma péssima peíormance (-6 63"t,), puxando
a média para baixo, mas encenando-se o ano, ainda assim, com índice próximo da
meta (11,03%).

í0 - coNSIDERAÇOES FTNAIS

Em síntese, a gestão do IGEPREV-TOCANTINS ern 2016 foi marcada
pela consolidação da reestruturação administrativa e de recuperação da imagem do
lnstituto, com a implementação de uma série de melhorias físicas, operacionais,
tecnológicas e de postura administrativa, com o intuito de garantir maior eficiência,
transparência e segurança aos diversos processos e procedimentos.

No ano de 2016 o lnstituto realizou 22.366 atendimentos, beneficiando
í.769 segurados, com í .!i4B aposentadorias, 92 pensões, 't 1 reformas e í 23
reservas remuneradas, demonstrando que foi mantida a celeridade nas concessões
de benefícios, além de terem sido implantados procedimentos de segurança para evitar
prejuízos com pagamentos indevidos.

Os resultados finais do Recadastramento Previdenciário realizado foram
avaliados como muito positivos, visto que do total dos beneficiários do lnstituto, menos
de 0,5% deixou de @mparecer para atualização dos dados cadastrais (99,60lo de êxito),
resultando em uma base cadastral mais completa e confiável. O IGEPREV encerrou o
ano de 20í6 com 11.422 segurados e com uma folha de pagamento de inativos
no valor mensal de R$ 54.94'1.965,42, totalizando o desembolso de R$
655.430.078,47 em 2016.

lmportante pontuar, também, que os problemas de pagamento de
benefÍcios a pessoas falecidas, que no passado ocorriam com certa freqüência,
foram praticamente eliminados com a implantação de controles mais efetivos e, dos
valores pagos indevidamente, que somavam cerca de R$ 1,6 milhão, mais de R$

IG E PREV

ACUMULADO
0,33 7,25 3,81 5,56 4,13 4,94 6,79 7,77 8,98 9,46 9,1.4 11,03

META
ATUARIAL

1,,76 3,18 4,73 5,27 6,67 7,50 8,59 9,60 to,22 11,04 77,78 72,67

FUNDOS

BONS
L,L3 2,64 5,15 7,77 7,83 9,80 72,79 13,05 74,57 15,99 15,64 L7,76

FUNDOS

rEMERÁRtos
-1,50 -0,91 -o,40 -3,07 -7,O9 -6,60 -6,39 -7,76 -7,44 -'1 ,O7 -6,63

ITEM JAÍ{ FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT ÍTOV DEZ
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900 mil já Íoram recuperados administrativamente. Para recuperação do restante,
foram sugeridas medidas judiciais por intermédio da Procuradoria Geral do Estado.

O Sistema de Anecadação também foi aperfeiçoado. A Diretoria
Executiva não mediu esforços para reestruturar e dar condições à área para que
pudesse executar o controle necessário ao processo, de forma a eliminar eventuais
dúvidas quando aos recebíveis do lnstituto. A identificação do crédito a receber de
cada órgão ficou mais precisa e ágil, bem como a cobrança dos valores referentes a
servidores cedidos a entes que não fazem parte do Regime, por meio da emissão
automatizada de boletos de cobrança.

Há que se eníatizar a aquisição do Sistema lnformatizado e lntegrado de
Gestêio Previdenciária - SISPREV WEB, que se enmntra em fase final de implantação.

Com o novo sistema ficam informatizados todos os processos relacionados à gestão de
preüdência, anecadação previdenciária e investimentos de recursos, melhorando
sobremaneira os níveis de segurança, celeridade, padrcnização dos trabalhos e de
transpaéncia das aÉes.

O SISPREV WEB possui módulos independentes que funcionam de
forma intedigada, mm aplicabilidades voltadas ao portal de autoatendimento, cadastrc
de informa@es previdenciárias, folha de pagamento, perícia médica, simulação e
concessão de benefícios, anecadação e cobranças de repasses previdenciários,

recadastramento de aposentados e pensionistas, gestão de prctocolo, documentos e
processos, possibilitando, ainda, uma melhor gestão das aplica@es Íinanceiras.

Outra ação importante foi a unificação da folha de pagamento de inativos
no IGEPREV, lembrando que a Secretaria da Administração - SECAD ainda era
responúvel pela elaboração da folha de pagamento de 3.300 (três mil e trezentos)
segurados. Com essa ação, o lnstituto passou a ter o controle total do pagamento

dos seus segurados e a tê-los em uma base unificada, garantindo assim uma melhor
gestão dos processos e maior controle atuarial. Vale ressaltar que na migração dos
processos que ainda estavam na SECAD foram detectados inúmeros problemas,

como, por exemplo, o caso de 138 pensóes de militares que estavam enquadrados
inegularmente, cuja situação foi devidamente regularizada.

Além dos trabalhos de migração e saneamento dos processos que se
encontravam na SECAD (3.300), encerrados em dezembro/2016, também estão
sendo auditados, por equipe designada por meio da Portaria no 40312016, publicada

no Diário Oficial do Estado no 4.628, os demais processos de benefícios que se
encontram na Sede (cerca de 8.000), para apontamento de eventuais
inegularidades e efetivação das correções que se fizerem necessárias, como forma
de assegurar que todos os segurados estejam recebendo o que lhes são legalmente
devidos.

I

It3E;TFlEV
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Outro ponto que merece destaque foi o trabalho realizado, com o apoio
jurÍdicoJegal da Procuradoria Geral do Estado e de investigação por parte da
Secretaria de Segurança Pública, para eliminação de alguns processos de
concessão de benefícios fraudulentos, evitando que o lnstituto tivesse que
desembolsar cerca de R$ 3 milhões com pagementos retroativos de benefícios
amparados por documentos fraudados. Essa ação, além de demonstrar a
seriedade e o zelo que a atual Administração tem com a coisa pública, trouxe uma
economia que representa um valor maior do que a necessidade de cobertura dos
gastos com as reformas e melhorias dos prédios do IGEPREV localizados em
Gurupi (concluído recentemente), Palmas (obras em andamento) e AraguaÍna
(projeto em fase de licitação).

Outro aspecto que merece comentário especial foi o encaminhamento,
à Casa de Leis, de dois projetos de lei (PL no 08i2016 e PL no 09/2016). O Projeto
de Lei no 08/20í6 foi transformado na Lei no 3.149, de 11 de novembro de 2016,
contemplando, entre outras, a mudança de nomenclatura de alguns cargos
comissionados do lnstituto, para adequação à norma estadual, e a recomposição do
Conselho de Administração, para permitir a participação da Defensoria Pública do
Estado do Tocantins no colegiado.

A aprovação do Projeto de Lei no 09/2016, transformado na Lei no

3.172, de 28 de dezembro de 2016, trouxe mudanças importantes na Lei que dispõe
sobre o Regime Próprio de Previdência Social do Estado do Tocantins - RPPS/TO
(Lei no 1.61412005) e que representam uma mini reforma do Sistema Previdenciário
do Tocantins, à luz do que foi feito no âmbito federal por meio da Lei no í3.'135, de
í7 de junho de 2015, destacando-se as alterações de aperfeiçoamento das regras
de concessão do benefício de pensão por morte e a elevação do limite etário de
aposentadoria compulsória, cujas alterações contribuem para a redução de fraudes
e alonga o tempo de contribuição, o que possibilita uma economia substancial (R$
245 milhões ao longo do regime) aos cofres do lnstituto. Registra-se, ainda, a
alteração da alíquota de contribuição patronal, que passou de 18,38% para 20,20o/o,
para permitir o equilÍbrio entre as despesas e receitas do RPPS-TO.

Na área de investimentos, a Administração permaneceu com uma
política conservadora, segura e que em nenhum momento trouxesse riscos ao
patrimônio do lnstituto. Todas as aplicações e reaplicações foram feitas em
instituiçÕes sólidas, principalmente no Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, e
outros bancos de primeira linha, bem ranqueados (ltaú, Bradesco, Santander, Safra,
Bancoob). Outra condição é que as aplicações resguardassem os ganhos
necessários ao atingimento ou superação da Meta Atuarial, que é de IPCA + 6%
a.a., o que de Íato ocoíreu, tendo apresentado rentabilidade líquida de R$ 426,2
milhões no ano. I

(

(63)218,3202 FAX (63)
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Registra-se, ainda, que o Tocantins, pela primeira vez, sediou uma
reunião do Conselho Nacional dos Dirigentes de Regimes Próprios de Previdência
Social - CONAPREV, quando, nos dias 11 e 12 de agosto de 20'16, o IGEPREV-
TOCANTINS teve a honra de recepcionar a 57a Reunião Ordinária do Conselho.
Criado em 2001 , o CONAPREV é uma entidade associativa civil sem fins lucrativos,
composto por representantes de órgãos ou entidades responsáveis pela gestão de
Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS e tem papel fundamental na
discussão técnica sobre Previdência Social, influenciando nas decisões
govemamentais e fundamentando a legislação que regulamenta o tema em âmbito
federal. Foram debatidos, dentre outros assuntos, a Reforma da Previdência e a
Reforma Administrativa (Medida Provisória 726) propostas pelo Govemo Federal. A
abertura do evento contou com a presença do ExcelentÍssimo Senhor Govemador
Marcelo de Carvalho Miranda e outras autoridades federais e do Estado.

Com esses registros e considerações, e ressaltando o apoio e a
colaboração dos diversos órgãos do Poder Legislativo, Poder Judiciário, Ministerio
Público, Tribunal de Contas, Defensoria Pública, bem como do Poder Executivo, que
agradecemos na pessoa do Excelentíssimo Senhor Govemador Marcelo de
Carvalho Miranda, encaminhamos o presente Relatório ao Gabinete da Presidência,
acompanhado de 9 (nove) volumes que compõem o Processo de Prestação de
Contas do IGEPREV-TOCANTINS do exercício de 20í6, manifestando-nos pela
regularidade das contas apresentadas.

DIRETORIA EXECUTIVA DO INSTITUTO DE GESTÂO
PREVIDENCIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS - IGEPREV-TOCANTINS, AOS

10 dias do mês de fevereiro do ano de 2017.z>/ \---'
FLORIANÓ RODP6UES ALVES

.2. . , , , i .-
rtÍitLti t''-'

EUNICE PEREIRA DA CUNHA
Vice?residente

Técnica
SILVA REIS

nter-o
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DE ACORDO. Encaminhe-se o Processo de Prestação de Contas aos Conselhos
Fiscal e de Administração para análise e emissão dos respectivos pareceres, bem
como à Controladoria Geral do Estado para exame, certiÍicação e encaminhamento
ao Egrégio Tribunal de Contas do Estado para julgamento.

LVA DE SOUSA
sidente

av. Í6otônio s.gur.do,302 Noítã, Qt.ot, at 05, Lt 02ro3 paLMAS-To cEp:77.066.328 FoNE {53) 218-3202 FÂX (03} 21&,ãa [t§:1!aaaa!sgpç!-!9 s!!!!


